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A PERFUMARIA MENDEL, desejando contribuir para 
cinematograpliico organizado pela “Fox Film”, dar 
corrente á senhora ou senhorita que sal 


concurso 

\ :000$000 em moeda 
concurso. 

SENHORITA: 

Antes de posar para este importante concurso, augmente os altractivos d< 
seu rosto usando: 

Pó DE ARROZ “REVELAÇÕES DO IIAREiVl” que alvejará a sua culis 
a formoseando-a, sem deixar qualquer vestígio de haver sido usado algum arti 

ficio para tal fim. . 

ROUGE “MENDEL” que dará á sua culis uma delicada tonalidade, que pa 

recerá perfeitamente natural, e o 

iAPIS PARA LA RIOS “MENDEL” que desenhará perfeitamente os conlor 
nos de seus lábios, e não escorrerá, evitando assim essas manchas de diversa 
tonalidades que afeiam tantas boccas bonitas. 

\UGMENTARA’ ASSIM AS SUAS PROBABILIDADES DE SUCCESSO 

NA DlEEICIL PROVA 


T / 

m íü K Frank Borzage pela primei¬ 
ra vez em sua carreira cinematographica fez 
uso do megaphone quando dirigiu “Marriage 

Liceuse” da Fox. 

/ 

H * Rí David Butler, Madge Kenne- 
dy, Craighton Hale e Ethel Shannon tomam 
parte em “Oh, Baby” da Universal. 

ítí fu Ri Shirley Mason é a estrella ern 
“Sweet Rosie O’ Grady” da Columbia. Cul- 
len Landis é o “leading-man”.. 

íH ft! Ri A Paramount vae distribuir 
no mundo tres f ilms de Dorothy Gish pai a a 
empreza ingleza British National Pictures. 
São elles: “London”, “Tiptoes” e Madame 

Pompadour”. 

K Ri ffi Margaret Quimby e Fay 
Wren foram contractadas pela Paramount. 
A primeira é uma nova “ descober a■ e 

Strohein e já está trabalhando em :The Wet- 
ding March” dirigido por seu descobridor. 

a Ri Ri Lila Lee, Edmund Lowe e Li- 
lyan Tasbmam são os principaes em “One In- 
(Teasing Purpose” da Fox e o proximo film de 


Lillian Gish para a Metro-Goldwyn é “The r 


Wind”. 


■ -'m 


RJ Ri R! De Mille parece já ter escolhi¬ 
do o argumento do seu ppxrimo film. A con¬ 
tinuidade é baseada na vida de Christo. 

í •!* v&.^i 

• Sr ■? ■ 


FH ffi * O “cast” cie “Diplomacy’’, di- 
rígido por Marsall Neilan, inclue Blanche 
Sweet, Arlette Marchai, Eaiie Williams, Neil 
Hamilton e outros. 

>■ -jv/" vj* ■, 

R! Ri Ri Em “The Country Beyond”, k 
da Fox, tomam parte Olive Borden, J. Farrell 
Mac Donald, Ralph Graves, Evelyn Selbie e 
Fred Kohler.. ; 


Rí Ri Ri “The Star Maker”, da Uni- 

* • * 

versai, dirigido por Lois Weber, passou a cha¬ 
mar-se “The Show World”. 


• • i 09 

- /’ 'aA 


Ri R! Ri Até que emfim Lois Wilson 
vae cortar o cabello... Apparecerá com elle 
curto em “The Great Gatsby”. 




Ri Rí Rí “Carmen” será novamente 
levada á téla, mas desta vez por uma Carmen 
de facto, Dolores Del Rio. 





AUILM IX) PARA TuDOS 


ESTA’ SENDO ORGANIZADO 
ESTE LUXUOSÍSSIMO AN* 
NUARIO, COM CENTENAS 
DE RETRATOS DE ARTIS* > 
TAS DE CINEMA E SCE- / 
NAS DOS PRINCIPAES / 

I' ILMS EM TRICHRO- / 
MIA. A EDIÇÃO PARA / 

1027 SERA’ POSTA A’ / A 
VENDA NAS PRO- / c 
XIMIDADES / 0/ ‘ 

DO NATAL. /TlbJ °Ãy, 


Prêmios de real valor e utilidade serão distribuídos no 

GRANDE CONCURSO DE NATAL DE 

= O “TICO-TICO" 

Leiam o numero que está á venda 

























UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua Ouvidor, 178 
UM PAR DE LUVAS DE PHANTASIA 

CASA FORMOSINHO — Ouvidor. 136 — 
Av. Rio .Branco — 171. 

UMA SOMBRINHA JAPONESA 
UM CATO FELIX 

Da elegante CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLAN” 

Ultima creação. . 

DIVERSAS DÚZIAS DE MEIAS LOTUS 

DUAS ASSIGNATURAS DE “CINEARTE” 

« /r H “ILLUSTRAÇAO 

BRASILEIRA” 

* ” ” ‘‘PARA TODOS” 

» *» “ “O MALHO" 

» »> ” “LEITURA PA¬ 

RA TODOS" 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHO¬ 
RAS. 

DEZ DÚZIAS DE “JASP” 

Para lavar sedas 


UM PIANO “BECHSTEIN” 

Incontestavelmente e incontestado o me¬ 
lhor piano do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em machinas fallantes. 
UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 
Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇAO DA 
CASA IMPERIAL 
UM CHAPÉU 

Da afamada CASA BACCARINI 
UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
Da reputada marca “MENDEL” 

UM APPARELHO “PATHE-BABY” 

UM RELOGIO PULSEIRA, da afamada marca 
“CYMA” 

UMA MACHINA PHOTOGRAPHICA “GOERZ” 
UM PAR DE SAPATOS DE LUXO — marca 
“ENIGMA”. 

UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA 
“BRADLEY” DE LA (Americana) 

UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Uruguayana, 20 


■ São estes os prêmios do interessante e grandioso |ggjÉ 
n CONCURSO organisado pela ^ 


Malharia Albion S. A 


Fabricante das afamadas 


condições no proximo 


numero 


Leiam as 


"õ O Concurso será organisado de forma que todos 
B B q S prêmios sejam distribuídos. 
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DAGOVER 


XENIA 
DES NI 


Communico ao mundo cinematographico do Brasil que, a 
partir de Outubro proximo, inicio a exhibição dos program- 
mas de minha representação geral para todo o Brasil e que 
tão andosamehte vêm sendo esperados. À 


N1A-FILM — LUÍS GRENTENER 
RUA SENADOR DANTAS N. 91 

i >-'r j * 

trai 1666 Caixa Postal 2971 
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propriedade artística e literaria 


A proposito da 

PROPRIEDADE intelle- 
ctual foi entre nós regu¬ 
lada pelo Codigo Penal 
até que o Congresso vo¬ 
tou a lei que precedeu o 
Codigo Civil — e que 
vigorou por cerca de 12 
annos, se não nos falha a memória. O 
Codigo Civil modificou profundamente 
aquella lei em vários pontos; entre ou¬ 
tros, o de mais importância, aquelle em 
que faz o direito de propriedade nascer 
com a obra literaria ou artistica, inde¬ 
pendente do registro em qualquer repar¬ 
tição publica, formalidade indispensável 
para a garantia no regimen anterior. 

O Codigo Civil é, porém, de 1917, e 
omisso em relação a varias modalidades 
de producção intellectual. 

E’ assim que não trata*do film cine- 
matographico, das musicas para pianos 
automáticos, da divulgação por meio do 
radio, etc. 

O Codigo nessa parte foi modificado, 
afim de proteger a producção theatral 
por lei dê 1922. 

Parece-nos, pois, que seria occasíão 
de, revendo aquelles dispositivos, pôr a 
nossa legislação ao par da de outros 
povos. 

Muito recentemente, vimos a lei da 
propriedade intellectual decretada para o 
Chile pelo presidente Arturo Alessandri. 

E’ uma lei excellente. Abrange tudo, 
tem dispositivos práticos e facilita a na- 
cionaes e a estrangeiros impedir o furto 
do seu esforço mental. 

Em toda a parte, cuida-se disso a 
serio. 

Nós dormimos esperando, como sem¬ 
pre, que do céo venha o remedio. 

Com a lei actual, interpretada á risce: 
para garantir um film cinematographico, 
é mistér depositar “duas copias” em es¬ 
tabelecimento do governo. 

Basta isso, para fazer fugir qualquer 
productor ou importador. 

Ora, já temos nos referido, por vezes, 
a certos piratas r do commercio cinema¬ 
tographico, que, sem o menor escrúpu¬ 
lo, importam films contratypados, frucfo 
do roubo descarado dos especuladores 
do trabalho alheio. 

Sabem, o que é um contratypo? E’ 
uma copia tirada de um negativo obti¬ 
do por .contracto com outra copia 
furtada. 

Os films da United Artists, qua- 
si todos super-films, têm sido as 
maiores victimas dessa traficancia. 

Os ladrões que os obtêm nos Es¬ 
tados Unidos, “contratypam” deze¬ 
nas e dezenas de copias; feitas ás ve¬ 
zes sem o menor cuidado, e vendem-n as 
aos piratas que exploram esse genero 
nos mercados consumidores. 

Em tempos, quando pasmou aqui, no 
Central, o film de Douglas Fairbariks 
■— “S. M., o Americano” — denuncia¬ 
mos o facto. O Sr. Staffa quando ain¬ 


da exhibidor, esteve, vae não vae para 
comprar uma copia da obra prima de 
Griffith, “O nascimento de uma nação”, 
também contratypada. 

O negocio offerece vantagens; é natu¬ 
ral que anime a muitos. 

Sabemos que actualmente, por conta 
de uma agencia estabelecida em São 
Paulo, correm vários films da United 
contratypados. 

Ora, a United tem, no Brasil, agen¬ 
cia sua, 

Não seria o caso de agir contra esses 
piratas, expulsando como indesejáveis 
semelhantes elementos do meio cinema¬ 
tographico? 

Mas, como fazel-o, com uma legisla¬ 
ção defeituosa, como a nossa, que exige 
como requisito de prova da propriedade 
o deposito de ‘‘duas copias”? 

Convém agitar essa questão, emquan- 
to é tempo. 

Ahi está reunido o Congresso. 

Pouco tem feito este anno. 

Por que não se dirigem os prejudica¬ 
dos por essa pirataria internacional, os 
importadores, os representantes de fa- 
b r i c a s, os produetores nacionaes á 
Camara e ao Senado, representando so¬ 
bre a necessidade da reforma do Codigo 
Civil na parte que lhes interessa? 

Ahi, mais uma vez se evidencia a fal¬ 
ta que está fazendo uma associação de 
classe que pudesse tomar a si essa ini¬ 
ciativa . 

GALERIA DOS COADJUVANTES 

Richaçd T u c k e r, tem apparecido nos 
films de quasi todas as companhias, en¬ 
tre os quaes: “Saudades”, "Esposas de 
homens pobres”, “A edade perigosa”, 
“Caminhos do destino” e ‘‘Formula 

secreta”. 


Pensem nisso os maioraes do com¬ 
mercio cinematographico entre nós, que 
estaremos áempre promptos a auxilial-os 
nessa campanha justa e necessária em 
defesa dos seus interesses. 

• • • 

Estava já escripto o artigo acima, 
quando, noticias de ultima hora, nos 
obrigaram a tomar de novo da penna. 

Já em passado numero, embora vela- 
damente, porque a discreta communica- 
ção que nos fôra feita não nos autoriza¬ 
va a mais, alludimos a possiveis modifi¬ 
cações e modificações de grande t vulto, 
que iria soffrer o nosso commercio cine¬ 
matographico . 

A nossa discreta nota foi completa¬ 
mente confirmada. 

Os representantes do consorcio Me- 
tro-Goldwyn Mayer — First National 
chegados faz pouco ao Brasil, aprovei¬ 
tando o outro consorcio de exhibidores 
existente em S. Paulo — Emprezas Ci- 
nematographicas Reunidas — com elle 
fez uma combinação de modo a dispor 
immediatamente de 22 Cinemas, só na 
Capital paulista. 

Brevemente, estarão concluídos todos 
os pormenores desse negocio gigantesco, 
que não ficará adstricto exclusivamente 
ao prospero Estado de S. Paulo, antes 
irradiará em nossa Capital, com a aequi- 
s i ç ã o ou construcção de grandes Ci¬ 
nemas . 

Actualmente, os films Metro e First, 
passam através das agencias Paramount, 
Brasil Cinematographica e Matarazzo. 

Representam uma média de 120 films, 
mais ou menos, capaz por consequência 
de servir dois programmas semanaes 
aos seus clientes. 

Esta nota, traçamol-a apressadamen¬ 
te pela angustia do tempo. 

No proximo numero commentaremos, 
então, esta e outras novidades. 

* * * 

Lois Wilson, Louise Brooks, Ford 

Sterling e Lawrence Gray, tomam parte 
em “LoveEm and Leave’Em”, da Pa¬ 
ramount . 

„ K fH ftí 

Sport e Belleza”, aquelle film da 
Ufa, exhibido no Capitolio, foi prohibido 
pelos censores de Londres. 

* * rU - 

Com Milton Sills, em “The Splen- 

did Outcast”, da First National, 
trabalham Viola Dana, N a t a 1 i e 
Kingston, Alma Bennett, Monta- 
gu L o v e, Charles Murray, Wil- 
liam Mong e Arthur Edmund Ca- 
rewe O dire ctor é George Ar- 

chainbaud. 

* * x 

The Unknown Cavalier”, é o segun¬ 
do film de Ken Maynard, para a First 
National Entre outros também tomam 
parte, T. Roy Barnes, David Torrcn- 
ce, Kathleen Collins e o impagavel Otis 
Harlan. 
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Cinearte 



Joia maldicta”, e Yolanda Diniz e Jack 


Reminiscências: Antonio Tibiriçá, em 

Wilford, em “Capital Federal 



Mais reminiscências: Manoel Araújo, Candida Leal, Antonio Silva e Antonia 

Denegri, em “Coração de Gaúcho”, da Guanabara. 


FILMAGEM 

BRASILEIRA 

O elenco do "Valle dos nuirtyrios”, 
que Almeida Fleming está dirigindo, é 
q seguinte: Octavio de Paiva, (nome 
proprio); Hamleto Satini, (nome pro- 
prio); Juracy Sandal, (pseudonymo); 
Hilda Weber, (nome proprio); Luiz Pi- 
mcntel, (pseudonymo); W. H a r s t e, 
(nome proprio); D jalma Mosquéra, 
(nome proprio); Director: Almeida Fle¬ 
ming e operador: Almeida Sobrinho. 

® a! ffi 

O concurso de belleza organizado pelo 
“Circuito National dos Exhibidores” 
vae animado pelos Cinemas do Rio. 

As mais votadas até á hora em que 
escrevemos, são: no Cinema America: 
Annita Vitullo, Leopoldina Leal; no Ci¬ 
nema Avenida: Emyrene Botafogo, Re¬ 
gina Cintra; no Cinema Polytheama: 
Magdalena Russel, Vera Monteiro; no 
Cinema Guanabara: A 1 z ir a Polon» e 
Maria José Braga. 

ftí rU ffi 

A historia do Cinema no 

Brasil 

Qual foi o primeiro artista? 

Fala Carlos Caváco 

O Dr. Carlos Caváco, que é cônsul 
geral no Equador e lente cathedratico, 
por concurso, da Faculdade de Philoso- 
phia do Rio de Janeiro, é um grande 
elemento para consulta sobre a historia 
do Cinema no Brasil. Foi por este mo¬ 
tivo que o procurámos num dia destes: 

— E’ verdade que foi o primeiro actor 
cinematographico do Brasil? 

— E’ verdade. Digo mais: o primeiro 
da America do Sul. Gaumont e Pathé 



Antonio Rolando, dirigindo “Filmando 

SCENA DO “ GUARANY”, DA PARAMOUNT. Fitas”. 

























Egly, uma das estrellas do "Circuite. Nacional dos Exhibidores”, pediu aos leitores de CINEARTE, que lhe suggeris- 
sem um sobrenome. Dory, foi o de que mais gostou. Incidentemente, quem o suggeriu foi Teixeira Pinto galã do DE¬ 
VER DE AMAR, que assim foi premiado com uma das mais lindas photographias e dedicatória da nova estrella do 

nosso Cinema. 


Frères, começaram a divulgar o cine- 
matographo em o nosso continente, 
quando os irmãos Hirtz — Eduardo e 
Francisco — de Porto Alegre, allemães 
de nascimento, resolveram, a titulo dc 
experiencia, mandar trazer da França, 
“film virgem”. Consultaram-me e pe¬ 
diram o meu concurso. Organisei, en¬ 
tão, com elementos da minha familia, e 

com o auxilio do actor Ribeiro, bahiano, 
o film “gaúcho “Ranchinho do Sertão” 

— assumpto do empolgante poema dra¬ 
mático de Lobo da Costa. Interpretei o 
papel de Victor, o personagem principal, 

— gaúcho valente e vingador. Montei, 
durante a filmagem, dois possantes ca- 
vallos — um escuro e outro branco. Um 
delles, bravio, apparece na penúltima 
scena, aos saltos, na curva de uma es¬ 
trada. Nessa época o meu “collega” Tom 

Mix, ainda estava na obscuridade, des¬ 
conhecido... e ninguém sabia das exis¬ 
tências de Ramon Novarro, William 
Farnum, Rudolph Valentino, William 
Hart... Éramos poucos os idolos das 
platéas: Max Linder, Bigodinho e... 
eu, no extremo Sul. 

Esta valiosa informação vem a propo- 
sito de algumas pesquisas que iniciamos 

para escrever a historia do Cinema do 
Brasil. 

As columnas de CINEARTE estão 
a disposição dos interessados para dis¬ 
cussão sobre tão interessante assumpto. 


A NOSSA CAPA 

Jack Mulhall, nasceu em New York 
e é filho de irlandeze6. Depois de cursar 
a Universidade de Columbia, fez-se 
actor theatral, tendo durante vários an- 
nos apparecido nas mais populares peças 
de Broadway. Rex Ingram, que então 
trabalhava na Edison como scenarista, 
convidou-o para ingressar no Cinema e, 
desse modo, Jack teve o seu primeiro 
trabalho num film da Biograph, em que 
tomavam parte Blanche Sweet, Lionel 
Barrymore e Antonio Moreno. Mais tar- 


DR. CARLOS CAVACO 



de foi para a Universal, onde tomou par¬ 
te em “Sereias do Mar”, “Imagem do 
Passado”, “Labareda do Bem”, “A 
Bala de Bronze”, um film seriado que 
,fez época, e muitos outros. Ao sahir da 
Universal trabalhou para quasi todas as 
fabricas. Entre os seus films mais re¬ 
centes, destacamos, “Entre Duas Ban¬ 
deiras”, “As Lobas”, “Melindrosas”, 
“Prazeres dos Ricos”, “Sem Lar e Sem 
Rumo” e “Moças Modernas”. Tem 1,82 
de altura e pesa 76 kilos. 

K * W 

Diz-se em Berlim, que De Mille, con- 
tractou o conhecido artista allemão Con- 
rad Veidt, para o seu “King of Kings”. 
Será verdade? 

flf RJ K 

Harrison Ford e Phyllis Haver, es¬ 
tão em “No Control”, da Metropolitan. 
Esse par já se está tornando popular na 
Cinelandia... 

_ * * x 

Ruth Roland parece que vae voltar á 
tela. Felizmente não é em film seriado 
e sim, em “The Masked Woman”, da 
First National. 

H! ai RI 

Afinal de contas depois de tantas no¬ 
ticias contradictorias a Warner Brothers 
vendeu por uma fortuna o resto do seu 
contracto com Lubitsch, cerca de um 
anno, á Paramount e á Metro-Goldwyn. 
A Warner de agora em diante vae dedi¬ 
car-se exclusivamente a producções es- 
peciaes. 
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A(|iii vão mais algumas notas interessantes a res¬ 
peito: Marion Davies ainda se não cansou de comprar 
terrenos; Antonio Moreno acaba de edificar duas ca¬ 
sas. uma para elle proprio e a outra para alugar; Car- 
mel Myers é uma das mais ricas proprietárias de Hol¬ 
lywood; Karl Dave possue uma das maiores fazendas 
da Califórnia; George K. Arthur, de sociedade com 
Renée Adorée comprou um Instituto de Belleza em Los 
Angeles; e Lew Cody tem grandes capitaes emprega¬ 
dos na industria de automóveis. 

Depois de tudo parece que clles não são tão extra¬ 
vagantes, não acham? - 

a* * X A Warner Brothers pretende contra- 
ctar Ethel Barrymore, irmã de John, para “estrellar” 
uma série de films. 


Fala a esposa de Lionel Barrymore, artista de 
theatro em New York: (phrases texluaes) Gosto do 
theatro não ha duvida, mas não maldigo dos artistas 
que o abandonam pelo Cinema quando tudo o que o 
palco lhes pede resume-se em se desmoralizar e dizer 
as cousas mais tolas e fúteis desse mundo. 

Acabo de assistir todas as ultimas peças dos pal¬ 
cos europeos e newyorkinos e cheguei a conclusão de 
que emquanto o Cinema cada vez mais avança para a 
suprema perfeição artística e moral, o theatro vae pou¬ 
co a pouco descendo ao grosseiro, ao baixo e ao vil". 

Não é gente de Cinema... 

* * * Um rapaz loucamente apaixonado por 
Clara Bow tentou suicidar-se. Clara vale bem uma dú¬ 
zia de vidas... 


MARQUISETTE BOSKY, c uma das mais interessou 
tes figurinhas dos films francezes. Já figurou cm inmi 
meros films, mas nós só a vimos cm ‘'Agonia das 
aguias". Esta photographia foi enviada 
especialmente para “Cinearte”. 


O mais recente retrato de JETTA GOUDAL 


H.íRRY VOLLARD, conhecido director da Uni versai 


* * * Raymond Griffith explicando a razão 
de ainda se conservar solteiro: 

“Não ha homem sufficientemente bom para casar 
com uma moça digna. E, por outro lado, não ha um 
só homem digno que queira casar com uma pequena 
má. Logo... fico solteiro...” 


* * * Jack Pickford é o principal em "Exit 
Smiling” da Metro-Goldwyn, dirigido por Sam Taylor 
ex-direehor de Harold Lloyd. 

* * * Elinor Glyn, a celebre romancista in- 
gleza, foi contractada pela Paramount para supervisar 
“It” de Clara Bow, adaptação do seu romance do mes¬ 
mo nome. 


* * R! Já por varias vezes se tem falado do 
destino que as estrellas dão aos immensos salarios re¬ 
cebidos nos Studios, algumas com exaggero, outras com 
a sua pontinha de verdade. 


* * * Kathryn Perry será a “leading-wo- 
man” de Buck Jones em “Desert Valley” da Fox. 


0« utensílios de "f imagem', pertencentes a RONALD 
COLMAN. A piteira é porque o medico o aconselhou a 
afastar-se do cigarro. 


HOBART HENLEY, hoje celebre director, com CLAI- 
RE MAC DOW ELI, em ,l Heroe das Selvas ”, velho fihn 

da Universal. 
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MADGE BELLAMY , A SANDY ”, D.4 FOX 
HELENE COSTELLO, DA WARNER BROS. 


MONA PALMA , /M P.tRAMOUNT 
OLIVE BORDEN , D.4 FOX 


J AMISSON 
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TEMPESTADE DE NEVE 

(CHASING TROUBLE) — Film da Umvemd, mm Pde Mmrison, Imic 
Rccd } Tm London, lioij Waison e Milton Farnty. 


SENTINELLA DO DEVER 

(THE SET UP) — Fihn da UniversQuinn, Thovwa Linghan Mon togue 
Quina, Tlumuis Linghan Mangue Show, Harrg lioyer c William Welsh 



ífí i - i " 
feri ? i 


O juiz Gregg aposentára-se e, em companhia de sua filha, a formosa 
Emily, fôra para o Oeste, onde comprara uma fazenda cie criação de 
gado. A região andava sendo theatro das proezas de uma audaciosa qua¬ 
drilha de ladrões, que desviava para a fronteira todos os animaes. 

A coisa tomou taes proporções, que os fazendeiros constituiram uma 
liga para defeza dos seus interesses e descoberta, pelo menos, do maioral 
da quadrilha. De uma feita, por ali appareceu um rapaz sympathico, va¬ 
lente como as armas, que ofereceu os seus serviços ao juiz. Pedia-lhe tra¬ 
balho, casa e comida e parca remuneração. O magistrado não teve duvidas 
em acolhel-o, o que não agradou a um certo Jerome Garrett candidato á 
mão de Emily e já familiar na casa de Gregg. 

Os patifes tinham resolvido eliminar o delegado local, Blynn, e prepa- 
ram-lhe uma emboscada. Ballard desconfia da coisa e, depois de um ex- 



Art Stratton, após muitos annos de bons serviços ao fazendeiro Cliff 
Barton, por cuja filha, a galante Dora, se apaixonara, foi nomeado auxi¬ 
liar do delegado Hayes. Cumpridor severo do dever, Art gostava immen- 
so de crianças e animaes, vendo-se sempre cercado dos petizes da villa, que 
se divertiam immensamente com as suas pittorescas historias. 

Art tinha dois grandes desejos: casar com Dora e vir a possuir um 
soberbo e intelligente cavallo, que elle amestrara, o “Buddie", orgulho do 
fazendeiro Barton. O progenitor da moça veio a saber que o banqueiro 
Tolliver andava mettido em negocios muito suspeitos e, temendo pelos 
capitaes que lhe déra a guardar, dec ide retiral-os, o que consegue, não 
sem relutância do depositário. Tolliver resolve vingar-se de Bar¬ 
ton e reapoderar-se do dinheiro, mandando que o filho se encarre¬ 
gue da sinistra empreza. Barton é assassinado, mas Tolliver não conse¬ 
gue rehaver a mala em que Barton tinha a elevada somma. “Buddie”, em- 
quanto o dono cahia fulminado, empurrára a mala, com as patas, para 



traordinario gesto de coragem, consegue salvar o pobre homem. Este fei¬ 
to de Ballard irritou a quadrilha que decidiu eliminai-o na primeira op- 
portunidade. 

Como os roubos de rezes continuassem, Garrett não hesitou em aecusar 
Bailai d, tornando-o suspeito ao patrão. Pouco depois sobrevinha uma ter¬ 
rível tempestade de neve, terror dos fazendeiros. 0 juiz contava com ele¬ 
vadas perdas, mas veio depois, passada a borrasca, a saber que, devido á 
pericia de Ballard, todo o gado fôra salvo. O magistrado devia fazer ele¬ 
vado pagamento de umas opções que assignára. Para sc apoderar do di¬ 
nheiro, os bandidos conseguem attrahil-o a uma cabana remota. Ballard 
ali apparece e, depois de terrível luta, apossa-se da carteira. 

Outras peripécias emocionantissimas decorrem e, afinal, o valente ra¬ 
paz consegue provar a Gregg que Jerome Garrett não passava de um sal¬ 
teador. Restitue ao magistrado o dinheiro, declina a sua verdadeira qua¬ 
lidade de “detective” ao serviço da Liga e casa com a linda Emily, delle 
perdidamente enamorada. 


debaixo de uns ramos de folhas seccas. O precioso animal correu para a 
tazenda e, vendo-o voltar desmontado, Dora teve um doloroso presenti- 
niento, dentro em pouco confirmado, pois foi encontrar o pae sem vida 
Alt tinha sido incumbido de uma diligencia e estava ausente da villa. Ao 
voltar, soube do facto e, mais, que todos os bens de Barton, inclusive 
‘Buddie , iam ser levados a leilão, para pagamento dos credores. Tolliver 
fazia empenho em arrematar o cavallo, que o ajudaria a descobrir o dinhei¬ 
ro. Uns petizes, amiguinhos de Art, descobrem a mala, retiram delia o 
dinheiro e escondem-no dentro do fogão de uma cabana isolaria, guardan¬ 
do segredo a respeito. Art é incumbido de vigiar a fazenda, para que Dora 
delia nada desvie. A moça quer convencer o namorado de qúe deve fugir 
com “Buddie”, mas Art se oppõe.,E’ ali o representante da lei e não póde 
mentir á confiança que nelle depositaram. 

Chega o dia do leilão Art escreve um bilhete ao delegado, pedindo 
exoneração, e resolve, então, ajudar Dora a fugir com “Buddie". Des¬ 
confiam da coisa e prendem-no. Um dos pequenos approxima-se de Dora 
e diz-lhe saber onde ha muito dinheiro, mais que necessário para que ella 


(Termina no fim do numero) 
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(THE HOLLYWOOD REPÓRTER) 


Film da Hercules, com Frank Merrill, Peggy 
Montgomery, William ll ay es e outros. 


Moming Express, merecia a a attenções de 
IíOÍs. Numa certa occasião, quando ia áa di¬ 
versões no melhor ponto, I/ois é acercada por 
Billie, que lhe diz tudo fazer para merecer 
o seu amor. A moça, porém, que sabia das 
intenções de seu pae quanto ao seu futuro 
marido, diz-lhe que o velho não o aprecia 
muito, e é assim que Billie vae fazer imme- 
diatamente o pedido. 

0 velho pediu, então, como prova da ca¬ 
pacidade de trabalho de Billie, que elle rea¬ 
lizasse uma syndicancia em torno da vida de 
Durning, até que conseguisse provar que elle 
era um cidadão indigno. Era esta uma con¬ 
dição para que elle podesse dar o seu consen¬ 
timento. Billie já vira uma moça dirigir-se 
a During na rua e o tratamento que este lhe 
dispensou revoltou o rapaz. Logo no inicio 
de sua missão, fazendo-se acompanhar pelo 
repórter photographieo, Dell Crosley, Billie 
seguiu o carro daquella que vira falando 
com Duming e quando fóra da cidade, numa 
casa de rica apparencia, quando o homem 
entrava no jardim e repellia a coitada, que 
cahiu, Billie teve que soccorrer a pequena 


A imprensa é actualmente uma força que movimenta a actividade do 
mundo. Se não é, por exemplo, o amparo da imprensa, qualquer candidato a 
um posto de representação por mais discursos que faça está sujeito a perder 
as eleições. Por essa razão é que John Duming, candidato ao posto de pre¬ 
feito, conferenciava agora com Basil Manning, director proprietário do Mor 
ning Express, afim de que fosse feita a propaganda de seu nome. O jornal, 
porém, já se havia compromettido com o outro candidato, e Manning declara 
va que não era possível. Durning era, porém, um homem de péssimos costu¬ 
mes, e querendo impor a sua vontade, ameaçou-o de fazer publico certas coi¬ 
sas da vida passada de Manning. Não estava acostumado a recuar deante de 
qualquer obstáculo. 

Emquanto estas scenas se passavam, na casa do Director, cuja filha Lois 
era um encanto, uma mocidade aleglre e espirituosa divertia-se e dansava, sob 
o compaço de “fox”, as ultimas creações do “Charleston”. 

Entre os moços que lá estavam, Billie Hudson, repórter de occorrencias po- 
liciaes, mas que nunca dera grande importância ao emprego que occupava no 


levando-a para casa de sua mãe. Lá, quando ouvia a historia de seus desgos¬ 
tos, soube que a casa era um antro de jogadores de propriedade de During. Lois 
chegara e vira o cuidado que Billie dispensava a uma moça, sentindo-se offen- 
dida. Com toda a pressa, Billie tomou as providencias afim de penetrar noclub 
de jogo. Indo ao jornal, fez-se acompanhar de Crosley, e seguindo a toda velo¬ 
cidade, tendo o cuidado de enganar «lois homens que os seguiam, pôde entrar 
no jardim da casa, e depois no telhado de onde desceu para o interior. Numa 
occasião própria, dá um formidável grito, e zás! é apanhada a chapa, com todos 
de frente. Uma perseguição é levada a effeito pelos homens que ali se acha¬ 
vam, mas a habilidade do rapaz supplanta o numero de perseguidores e chega 
ao jornal quasi na hora de rodar a machina. Ali foi ter, logo depois, o que 
queria apanhar a chapa, o proprio During. Entre os homens que serviam ás 
ordens deste estava o que fora a causa da prisão de Manning, esclarecendo-se 























Cineaffe 



Adorée, Alice Terry e Aileen IVingle, Metro 
dwyn Studios Culver City, Califórnia, ülive 
ílen, Fox Studios, Western Ave., Hollywood, 
lifornia. Não, pôde escrever, ellas não se ir 
mudam. 

Alex Xandis (Rio) — Lois Wilson, ta 


ver uma carta em inglez, pedindo. Nao precisa en¬ 
viar dinheiro. Se quer gastar, envie photographias 
do Brasil e fará propaganda do nosso paiz. 

pinah Pinto (Santos) e Sind (S. Paulo — 

Que lhe importavam pompas arrogantes 
De castellos com torres e mirantes? 

Elle tinha também o seu castello 
Redoirado de sol c de alegria, 

Pequeno, esguio, medieval e bello, 

Onde uma linda castellã vivia. 

E o velho castellão, por gentileza, 

Chamava a castellã sua princeza... 

Era na vida o seu maior desvelo 
Amar a princezinha e o seu cestello... 

Mas certa noite, em negra cerração, 

Vieram os piratas do mar bravo, 

Roubando o seu castello de iIlusão, 

E o castellão levaram como escravo... 


Dizem que enlouqueceu á dôr mesquinha, 
Chorando o seu castello e a princezinha... 

(São da autoria de Arthur Coelho, poeta bra 
sileiro que fazia os letreiros da Metro-Goldwyn), 


ETHLYN C LAI RE, DAS COMEDIAS DA 
STERN BROS . — UNIVERSAL. 


DORIS HILL , DA W. B. VAE ESTREAR EM 
"THE BETTER OLE". COM SYD CHAPLIN. 


dizer que está atrazada. Deverá ver, talvez já 
mesmo neste numero, a explicação e algumas in- 
novações. 

Theodor Wille e Cia. (S. Paulo) — Não sei 
informar no momento. O primeiro acha-se em Bel¬ 
lo Horizonte e o segundo no Rio. Entretanto, se 
faz questão, insista na pergunta porque farei me¬ 
lhor pesquisa e informarei com segurança. 

D. Almeida Maciel (Recife) — Agradecido. 
Ficarão aqui aguardando opportunidade. Rudolph 
morreu, sim. Já recebi um numero. 

A. Netto (Santos) — Eu mesmo lhe entreguei 
em mão. 

Valentina — Não tenho esta revista. 

E. Collier (Bahia) — Sim, “Rudy” vae fazer 
falta. E’, como sempre disse, insubstituivel. 

Botafogo (Rio) — Fox Studios, Western Ave., 
Hollywood, Califórnia. 

La Roque (Maceió; — O seu preço e o porte 
do correio. 

Marcos (Recife) — Depois lerei. Se estiver 
em condições, sahirá. 

Yamir (Curityba) — Deve ter visto que de¬ 
mos um numero especial, e mandámos rezar uma 
missa. Que poderiamos dizer mais? Lewis Stone, 
neste numero. Mais ficarão melhores. 

Fiar de Lotus (Rio) — Acceite, então, as mi¬ 
nhas sinceras condolências. Será satisfeito o seu 
pedido. 

Danilo (S. Paulo) — Permitte-me dizer que 
estão enganado em parte. Vários estrearam no Rio. 
O nosso serviço de S. Paulo, critica principalmen¬ 
te, vae ser ampliado. 

Lin Chang (São Lourenço) — I o Desappare- 
ceu, parece que anda pela Inglaterra. 2" Dirige 
comedias sob nome supposto. 3” Sim, já está pu¬ 
blicando até. 4 U Já se retirou mas o Cinema pode 
passar sem Constance e ella sem o Cinema? 5 o Vae 
indo bem. Apreciei muito a critica e espero que 
continue. 

Darteimon (Rio) — Naturalmente será pu¬ 
blicado. Chegou atrazado para o numero especial. 

Germana Macedo — Se a lista não estiver nes¬ 
te numero sahirá no proximo. 

Florianm — Polly de Vienna me fez uma vi¬ 
sita e prometteu-me algumas photographias novas. 

Ariem (Pelotas) — E’ mesmo, pobre Valen- 
tino! Inaugurei o seu 'retrato aqui no meu esm- 


P. de Patena (Rio) — Não ha nenhum certo, 
actualmente. Experimente Universal City, Los An¬ 
geles, Califórnia. 

V. Vaüi (Leopoldina) — 1" Só existe um li¬ 
vro assim da autoria do artista brasileiro Wil- 
liam Shoucair, R. Senador Eusebio, 158, sobrado. 
2 Ü Num arrebalde de Los Angeles. 3" Moram em 
diversos logares. 4" 5 a 6 contar, primeira. 

A. Rolando (Bello Horizonte) — Tudo velho. 
Depois escreverei. 

Ganymedes (S. Paulo) — Americana, soltei¬ 
ra e nasceu em 1898. Logo que houver um bom re¬ 
trato. 

Carmen Corrêa (Pará) — Acho que executa¬ 
mos melhor do que pediu... Nita Naldi está viva, 
trabalhando na Allemanha. Já figurou lá em “Der 
Bergadler”. 

Arary (Nictheroy) — Olive Borden, Fox Stu¬ 
dios, Western Ave., Hollywood, Califórnia. 

Ruy Menezes (Barretos) — Acho que não é 
verdadeira a observação da sua companheira de 
baile. Fogo de palha, por exemplo, não prohibe a 
entrada de moças e menores, e passa-se em uma 
cidade. 

Addy (Rio) — Raymond Keane apparecerá 
em “The Midnight Sun” da Universal. Não costu¬ 
mamos fornecer. Era o prêmio, do nosso segundo 
concurso. Sim, “Esposa” é um bom film. Não sei 
de Lilliam, já nem responde ás nossas cartas. 

Escravo do luxo (Rio) — Já se pensou nis¬ 
so, mas aguardamos melhor opportunidade. Mas 
idéas ha muitas, meu caro. Livros e argumentos 
existem aos milhares, mas justamente scenarizal- 
os é que muito pouca gente sabe. E hoje, essa é a 
parte em que está o maior valor do film. 

Francisco Bemadino (Aurora) — José Ma- 
tienzo, Fox Film do Brasil, R. da Constituição, 41, 
Rio de Janeiro. 

Caipirinha (Pirassununga) — Parabéns pela 
exhibição dos films da United. Mas precisa enviat 
me photographias dessas cousas, faço questão! En¬ 
vie-me, sempre, notas do que ha de novo. 

Charlestonmania (Rio) --Não sei por onde 
andam ellas agora. Fred em “Aquelle diabo do 
Quemado” sahiu no numero 26. 

Flor de Maio (Porto Alegre) — Naturalmen¬ 
te. já deve ter lido o numero 28, todo dedicado á 
“Rudy”. Pola, Famous Playerds Studios, Holly¬ 
wood, Califórnia. Idem, Louise Brooks. Renée 




PAU LIN E STARKE DA M. G 


R. Valentino (Leopoldina) — Não leu as cor 
dições no numero 27? Dirija-se a José Matienz- 
Fox Film do Brasil, R. da Constituição, 41. 

José Menezes (Barretos)'— Recebi e sahirão. 
Pode enviar outras notas dahi, anniversarios do 
sçu proprietário ou gerente, contractos com agen¬ 
cias etc. O endereço delia direi depois. E’ insistir 
para que exhibam os nossos films. Nada se pode 
fazer. 0 preço para todo o Brasil é de mil réis. 
hm leitor X (Rio) — Somente tem razão em 
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(THE PHANTOM BULLET) 


Film da Universal, com a interpretação de 
HOOT GIBSON, EILEEN PERCY, Al- 
lan Forrest, P a t Harmon, Nelson Mc- 
Dwoell, William H. Turner, John T. Prin- 
se e Rosemary Cooper. 


transmittia as ordens do patrão para que es¬ 
tivessem promptos para a proeza que prati¬ 
cariam no dia immediato, limpando a fazen¬ 
da Farlane. Haynes parece reconhecer Jim 
c atira sobre elle, ferindo-o levemente num 
braço. 

Haynes communica o facto a Barton, que 
o leva á conta de phantasia de seu auxiliar, 
não crendo Jim, o imbecil, capaz de tamanha 
audacia. 

No dia immediato, estava Jim em com- 


mil maravilhas. Sabiam apenas da verdade 

Jane. o pae e Zéca Pedro. 

Don Barton. proprietário de uma fazen¬ 
da visinha. andava a fazer a córte á Jane, ao 
mesmo tempo que mantinha relações com 
uma rapariga alegre, contractada do famoso 
“Bar do Pôr do Sol”. Ambicioso, n ã o se 
contentando com o que possuia, Barton que¬ 
ria augmentar o seu rebanho, apoderando-se 
de centenas e centenas de cabeças de gado da 
fazenda dos Farlane 

Logo ao chegar, Jim desconfia de Bar¬ 
ton. emquanto que este não parece ligar im¬ 
portância ao que elle suppunha um verdadei¬ 
ro c r e t i n o . Passam-se os dias e Jim tem - 
curiosidade Je conhecer o celebre bar. Vae 
até lá e verifica a ligação de Barton com Do¬ 
bres . Depois de scenas interessantes, vae 
elle ter a uma cabana isolada, onde descobre 
o maioral de Barton, um certo Haynes, em 
conferencia com outros patifes, aos q u a e s 


panhia de Jane. Iam dar um passeio de carro 
e o rapaz quiz tirar a photographia dos dois. 
Quando “batia a chapa”, um tiro soou. Pro¬ 
curaram de onde elle partia, mas não viram 
ninguém. Jim resolveu dar o golpe definiti¬ 
vo . Juntou o seu pessoal e dirigiu-se para a 
cabana, disposto a prender Haynes. Fel-o. 
Pouco depois, eis Zéca Pedro que chega, le- 
vando-lhe a photographia que revelára e que 
continha verdadeira surpresa. Ao fundo, dis¬ 
tinguia-se perfeitamente Barton, atirando 
com uma pistola automatica! Ao mesmo tem¬ 
po, Jim sabe que o miserável levára Jane para 
o “Bar do Pôr do Sol” e para lá se dirige. 
Luta com o bandido, que escapa, afinal, levan¬ 
do a moça num automovel. Jim monta no seu 
cavallo veloz e consegue alcançar o auto. A 
luta renova-se, tragicamente. O vehiculo, 
sem direcção precipita-se num abysmo. Fe¬ 
lizmente, um largo rio corria ao fundo, de 
modo que Jane e Jim tomam apenas um ba¬ 
nho. Quanto a Barton, o bandido, tinha mor¬ 
rido na refrega. Jim vingara a morte de seu 
pae, e agora poderia ser feliz, dando o seu 
nome e o seu amor á linda Jane, que elle ama¬ 
va e que o amava, também. 


Jim Farlane, nascido no Arizona, 
fóra mandado pelo pae para o Colo¬ 
rado. O meio era mais propicio para 
que o rapaz se desenvolvesse, tor¬ 
nando-se homem a valer. 

Durante vários annos Jim ali es¬ 
teve e a sua mania era tirar photo- 
graphias com a sua Kodak. Brinca¬ 
lhão. affavel, elle se tornara eximio 
cavalleiro, captando a sympathia de 
todos os companheiros da fazenda. 

Uma noticia dolorosa, porém, o 
esperava. Zéca Pedro, um dos em¬ 
pregados de confiança do velho Far¬ 
lane, a mandado do juiz Terrill e de 
sua filha Jane, hospedes do ancião, 
iam communicar-lhe o desappareci- 
mento trágico de seu progenitor, 
morto por uma bala de pistola auto¬ 
matica, arma cujo uso a lei expres- 
fSamente prohibia. 

Jim regressa á casa e, para des¬ 
cobrir o assassino, finge-se q u a s i 
imbecil, representando a farça ás 










































































de Corinne Griffith. Final¬ 
mente, quando mais o neces¬ 
sitava, foram os mesmos 
olhos maravilhosos que a 
brindaram com a mais de¬ 
sejada dadiva de uma “lea- 
ding-woman”. trabalhar sob 
a direcção de Lubitsch. Clara 
parece ter nascido para só 
conhecer o triumpho, parece 

I ter por unico fito — na sua 
existência — alcançar glo¬ 
rias. E duvidamos que haja 
alguém capaz de desvial-a 
do caminho já traçado em 
direcção do seu alvo. 

Chamam-na de muitas 
cousas, inclusive “estouva¬ 
da da téla”, “a pequena sel¬ 
vagem" e "a mais melindro¬ 
sa de todas as melindrosas”. 

, Mas na verdade, ella não é 
, mais que um dynamo huma¬ 
no, sobrecarregada de am- 

_ bicão e energia — uma de- 

■ licada e sadia creança pos- 

r: suidora da força e da deter- 
minação de uma multidão. 
Nasceu em Broklyn. Na 
4-v sua meninice já era uma 

3?. apaixonada da arte de re- 

presentar e do collegio inter¬ 
no em que por algum tempo 

I “y3 esteve era a alumna mais 

popular e querida. 

Sempre gostou de pra¬ 
ticar toda sorte de exerci¬ 
dos athleticos. 

“Desde muito creança 
C'V ; i eu já adorava o Cinema, po- 

rém, nem em sonhos, jamais 
■ pude prever a opportunida- 

de que se me apresentou. 
Essa paixão pelas cousas da 
téla augmentou extraordi- 
ÍILjÇ^J\ A nariamente quando o saudo- 

ífvi so e querido Wallace Reid fez 
uma apparição pessoal em 
üm cinema que eu frequen- 
tava quasi todos os dias. A 
i m * n ^ a impressão de Wally 

xs» foi maravilhosa, melhor não 
poderia ser, tanto assim que, 

por causa ddle, resolvi, commigo mesmo, 
tornar-me artista da téla, custasse o que 
cusasse. Quanto á arte que naturalmente 
se exigiria de mim nem por sombras me per¬ 
turbou: a minha idade então era a melhor 
para as illusões com triumphos fáceis e rá¬ 
pidos. Aliás, hoje nem sei como pude ser 
c pensar assim 


Ella entrou, um bello 
dia, na redacção do “Motion 
Picture Classic" sobraçando 
duas photographias, seduzi¬ 
da pela opportunidade que 
sè lhe apresentava com o 
concurso instituído para se 
apurar qual seria a “futura 
estrella” de 1921. 

Temida e ingênua como 
muitas das candidatas até 
então apparecidas, mas cheia 
de esperança enthusiasmo, 
como todas as outras entre¬ 
gou as photographias c de- 
sappareceu. Na parte de traz 
das photos o encarregado do 
concurso escreveu “Veio em 
pessoa; é muito formosa", 
pois elle logo viu que aquel- 
las simples photographias 
não lhe fariam a devida jus¬ 
tiça. Mais tarde foram ter 
ás mãos dos juizes e então 
a joven e formosa candida¬ 
ta foi immediatamentc noti¬ 
ficada para comparecer aos 
“test’\ Depois... os “tests” 
foram magníficos... Sua ap- 
parencia geral era então a 
de uma dessas moças moder¬ 
nas, flappcr, como dizem os 
americanos, “melindrosa”, 
como dizemos nós, mas a es- 
pecie e a qualidade de suas 
expressões emocionaes predi¬ 
ziam claramente uma saga¬ 
cidade e um sentimento ar¬ 
tístico como só uma grande 
artista—não importa a idade 

Os seus 


—pode apresentar _ 

olhos castanhos eram de uma 

luminosidade estranha e p- 

acompanhados, aliás, muito 

necessariamente, por longas 

e sedosas sobrancelhas quasi //(noqm 

negras; seus cabellos, ligei- 1/ 

ramente alourados, luxu- 

riantes, mais encrespados, 

que um mar procelloso; suas i/jrSSy 

feições delicadíssimas, par- • 

ticularmente a formosa boc- 

ca, de um vermelho de coral, 

a curva mais deliciosa que já se vira. Del¬ 
gada, corpo elegante e bem feito, esculptu- 
ral mesmo — acabava de desabrochar em 
mulher. 

Formosa como Venus; mais graciosa 
que Diana; mais viva e intelligente que as 
nymphas de Aphrodite; joven e adoravel: 
era um pêcego... 

Foi esta mesma encantadora figura 
de mülher que um anno depois entrou des¬ 
embaraçadamente na mesma redacção, dei¬ 
xou-se cahir no fundo de confortável pol¬ 
trona e disse: “Aqui estou! Onde está o 
meu contracto para trabalhar no Cinema? 
Parece um sonho! 

“ Realmente i” 


c pensar assim, pois nada me auxiliaria si 
quizesse logo por-me em lueta: então o meu 
corpo era bem gorducho e o meu rosto 
bem feiozinho até... Mas como já disse a 
minha idade era a mais própria para os 
sonhos o illusões. E assim ia eu vivendo 
calmamente, a uniea cousa a mudar a mo¬ 
notonia da minha vida no collegio sendo as 
revistas dedicadas á arte do Cinema que eu 
comprava, logo de manhã cêdo, nos dias em 
que sahiam. Um dia deparou-se-me, em 
uma dessas revistas, um concurso muito in¬ 
teressante. Em letras garrafaes eu li: 
“Envie-nos o seu retrato.” Fui quanto an¬ 
tes a um photographo barato e fiz me retra¬ 
tar em diversas "poses” que hoje julgo cada 
qual mais ridícula. Mas então me enche¬ 
ram as medidas. Os retratos não sahiram 
lá grande cousa, mas não tive duvidas, en¬ 
viei-os assim mesmo á redacção da revista: 
“Motion Picture Classic”. Dias depois tive 
a sorte de receber uma carta do chefe do 
concurso em que se me convidava para com¬ 
parecer ao oscriptorio central onde seria 
submettida á um rigoroso "test”. Tinha 
então quinze annos e quanto a guarda-mu 
pa era paupérrima. Em todo caso embru 


exclamou um dos re- 
dactores presentes sem se lembrar da can¬ 
didata victoriosa. Poz-se a admiral-a, a 
gozar aquella encantadora visão antes de 
qualquer esforço de memória. Mas passa¬ 
dos alguns instantes todos se lembraram. 

A deliciosa visão era Clara Bow! 

Aquelles olhos tentadores e irrequie¬ 
tos... Olhos que contam toda a sua vida... 
Foram elles que a ajudaram a vencer o con¬ 
curso e, portanto, a ingressar no Cinema. 
Depois, durante mezes e mezes, encheram-se 
de lagrimas nos films de Schulberg ou en¬ 
tão “flirtaram” desassombradamente todos 
os homens “honestos” dos films, mas sem¬ 
pre auxiliando-a a galgar os separados de- 
gráos da escada do Successo. E na opinião 
de muitos críticos foram elles ainda a razão 
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lhei-me no melhor vestido que pude encontrar e que assim mesmo já esta¬ 
va muito surrado e pelo braço do meu pae dirigi-me para o local dos 
“tests”. 

Ao chegarmos lá, á vista das outras candidatas descendo de au¬ 
tomóveis e tão luxuosamente vestidas, o meu primeiro impulso foi o de 
voltar para casa e desistir de tudo, eu que até lá fôra de bonde e tão 
maltrapilha, mas felizmente meu pae não mo permittiu fazer. Os juizes 
já lá estavam — Mrs. Brcwster e outros. Creio que no primeiro momen 
to ficaram surprehendidos com a minha apparição, mas passados alguns 
instantes mandaram que eu me dirigisse para a sala próxima onde já se 
encontravam outras candidatas aco mpanhadas por pessoas da família, o 
director, o “camera-man”, vários outros empregados subalternos e a... 
“camera”... 

Entregamo-nos logo aos primeiros preparativos depois do que como 
dispostas em frente a “camera”. Que sensação! Fui uma das ultimas e se¬ 
rem submettidas á prova e ainda hoje dou graças a Deus por isso, pois 
dessa maneira, quando chegou a minha vez eu já sabia como devia mo¬ 
vimentar-me e de que lado entrar: durante as primeiras provas não per¬ 
di uma so das palavras do director, a todos os momentos a corrigir as mi¬ 
nhas companheiras de "test . Penso que as observações que o director 
fez áquellas moças eram muito justas: limitavam-se a impedir que ellas 
reproduzissem, gesto por gesto, o modo de representar de artistas céle¬ 
bres. Eu não pensava assim: quando me senti sob o energico olhar do di¬ 
rector, esqueci-me de tudo o mais para só cuidar de imprimir ao que es¬ 
tava fazendo o máximo de originalidade, differente de tudo o que vira 
até então... 

E não me arrependo de o ter feito. Depois das provas ninguém pro¬ 
nunciou uma palavra. Todas nos retiramos. Poucos dias depois submet- 

temo-nos a novos "tests” — oito ao todo — e final nipnm onmprnrnm a rb 


staculo: o ‘Make-up”. Por causa dessa ••fera” que tanto atemoriza os princi¬ 
piantes, passei tres dias inteiros sem nada fazer, limitando-me durante todo 
esse tempo a olhar os veteranos nos trabalhos de pintura do rosto Farta, ago¬ 
ra, dos segredos do terrível "make-up”, interpretei a minha primeira parte no 
Cinema. Mas qual não foi a minha surpreza quando, em companhia de duas 
amigas, ao ser exhibidú o film no cinema a que foramos, verifiquei que todas 
as scenas em que eu fôra filmada haviam sido cortadas sem dó nem piedade! 
Que azar... 0 peor foi que minhas amigas commentaram o facto. .. 

Dado esse resultado, naturalmente a unica idéa que me veio á cabeça era 
de que tudo estava perdido e que outra cousa não me restava a não ser voltar 
para o eollegio. 

(Termina no fim do numero) 
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IRENE 


FILMDA FIRST NATIONAL, (PRO- 
GRAMMA SERRADOR) QUE SERÁ 
EXHIB1DO NO ODEON 


elcgancia e “donaire” de quem o apresentava. 
Donald estava radiante e sentia verdadeiro 
orgulho da sua “trouvoille” . 

O que já se esboçava, pois, anteriormente, 
a partir de então, determinou-se com preci¬ 
são: Donald estava apaixonado. A Sra. Mar¬ 
shall, alarmada nos seus zelos genealógicos e 
temendo que a moça não fosse digna de subir 
ao circulo social de seu filho, toma discreta- 
mente as suas medidas para obter informações 
completas sobre a estirpe de Irene. Antes, po¬ 
rém, que chegasse o relatorio, appareceu um 
tal Larry Hadley, que tinha velhas contas a 
ajustar com quem ousára um dia repellir as 


Quando Irene 0'Dare perdeu 
o seu emprego, quiz a sua bòa es- 
trella que ella conhecesse Donald 
Marshall, joven rebento de uma 
rica familia, que tomado de sym- 
pathia pela graça cheia de vivaci¬ 
dade da rapariga, póz a sua influ¬ 
encia no empenho de lhe facilitar 
uma nova situação. 

E assim, Irene, graças aos 
préstimos dessa amizade entrou 
logo para uma loja de modas, 
como manequim. O negocio foi 
sobretudo excellente para o novo 
patrão de Irene, que com o empre¬ 
go que deu á pequena, conseguiu 
collocar a sua casa sob o patroci- 
nio de Donald e, portanto, da fa¬ 
milia Marshall, que era um nome 
do maior prestigio na sociedade. 

Alguns dias depois realizava- 
se uma grande festa de caridade 
no palacete Marshall, em cujo 
programma o esperto negociante 
lograva que figurasse uma exhi- 
bição dos seus modelos. 

Como se vê, a protecção de 
Donald era uma cousa decisiva. A 
luxuosa vivenda regorgitava de 
convivas e o numero dos modelos 


da nova casa era esperado com sensação 
pela elegante cohorte feminina. Na verdade 
o interesse não era só das damas, porque si 
os homens não entendiam de vestidos, eram 
peritos em manequins. Nesse caso estava 
também Donald, por isso a sua decepção foi 
grande quando verificou que no pelotão gra¬ 
cioso não figura aquella que justamente elle 
desejaria vêr desfilar. O logista interpella- 
do, explicou-lhe que Irene não viera, porque 
lhe faltava o “chic”, a graça indispensável a 
um manequim. 

Donald furioso com a estupidez do ho¬ 
mem, que lhe demonstrava não entender 
nada de manequins, vôou a loja, fez a joven 
metter-se num vestido, que era uma nova 
creação chegadinha de fresco de Paris, e le¬ 
vou-a para a festa.Admirável, magnifico, que 
“chic”! Foi uma verdadeira sensação! E to¬ 
dos convinham que si, realmente, o vestido 
cra lindo, a sua maior attracçào estava ha 


suas assiduidades. Irene desprezara-o e elle 
vingava-se espalhando perversidades sobre 
a reputação da moça. Eram dois coelhos de 
uma cajadada: tirava a forra do desprezo re¬ 
cebido e protegia a sua irmã Eleanor, afas¬ 
tando de campo uma rival que punha em pe¬ 
rigo o projectado casamento com Donald. 

Pouco depois o Sr. Warren Marshall 
recebia as informações que mandara colher 
sobre Irene e entrega o relato a Donald. 

Este lê e vae levar o papel á Irene, jus¬ 
tamente na occasião em que sua mãe expro- 
bava severamente a rapariga, chamando-lhe 
impostora, mystificadora e outras amabili¬ 
dades mais. 

Irene sente subir ao rosto o seu sangue 
altivo e lembra á intempestiva senhora, que 
cila tem deante de si uma legitima descen¬ 
dente do primeiro rói da Trlanda, conforme 
está no relatorio que a agencia informante 
(Continua no fim do numero) 



I I 

NTIK* r. 

f -v. afl 





|RZ 


mu 



















ambiente habitual, e os membros dos "Four Hundred”, a sua com¬ 
panhia infallivel. 

Destarte, quando o impeccavel Huntly annuncia a secreta ambi¬ 
ção de ser um desses terrores dos vastos espaços, parece incongruên¬ 
cia tão inverosimil, como si nos dissessem q u e a estatua da Liberdade 
déra tres saltos mortaes para traz do seu cyclopico pedestal e berra¬ 
va: “Ahi vem Carlito”. em uma voz de claro soprano, para edificação 
de um navio carregado de immigrantes a entrar no porto. 

Mas, pensando-se bem, não ha nada de extraordinário no desejo de 
Gordon. porque, fóra da téla, Gordon é o mais ardoroso proselyto do 
“outdoor’.' de toda Hollywood. E’ um jogador de golf enthusiasta, há¬ 
bil tennista, pescador impenitente e caçador inveterado. 

Na vida real. elle preferiria varar alegremente as trilhas de u m a 
montanha e centenas de milhas distante de qualquer parte, do que amo- 
lentar-se no mais luxuoso dos salões. 

Gordon declara que tem inveja de Hart e de todos os outros ar¬ 
tistas do Oéste, porque as novellas de ar livre, de descampados e ga¬ 
lopes falam das suas naturaes inclinações Não é que com isso pre¬ 
tenda elle abandonar definitivamente os papeis sociaes; o que elle de¬ 
seja ter uma- vez como arena de acção o “Open space”. 

“Eu quero, diz elle, usar um lenço “bandanna*’. em volta do 
pescoço, em vez de um “cache-cor’; botas de montar em vez de sapa¬ 
tos envernizados, e agir numa atmosphera enfumaçada pela polvora e 
não pelos cigarros. Em outras palavras, desejo trocar a aristocratica 
carruagem pelo “covered wagon” dos pioneiros. 

“E depois eu possuo também o gosto natural pelo applauso que 
todo homem normal possue. seja elle actor, doutor ou funileiro. 

Não já foi você a uma “matinée” em que se exhibe um film do 
Oéste e não viu ali os petizes — e alguns mais velhos — ficarem loucos 
quando o bravo e heroico cavalleiro salva a heroina, através de uma 
chuva de chumbo ante a qual a baralha de Minilha pareceria uma 
chuva de Abril? Pois eu sou humano e gostaria de receber os applau- 
sos desses petizes uma vezinha só. 

(Continua no fim do numero) 


“O meu maior desejo nesta vida seria tro¬ 
car de papeis com Bil Hart, por um ou dois 
filma, usar um Stetson em vez de uma carto¬ 
la, manejar um rifle de seis tiros em vez de 
uma bengala Malaca, ser, emfim, um typo 
dos vastos espaços em logar de um ornamen¬ 
to de salão’', suspira Huntly Gordon. 

“Desde que entrei para o Cinema, conti¬ 
nua elle, foi sempre a minha ardente aspiração 
fazer cousas do legitimo ar livre, com um ri¬ 
fle flammejante, com valentes “cow-boys” e 
toda a violenta e pittoresca acção que taes 
films exigem. 

Eis a razão por que digo que invejo Wil 
liam Hart, Tom Mix, Fred Thomson e todos 
os rapazes que fazem de verdade essas cousas 
do Oéste. E só não realizarei essa minha am¬ 
bição si de todo me faltar a opportunidade”. 

Na bocca de muitas outras figuras mas¬ 
culinas proeminentes da téla, essas palavras 
não causariam admiração; mas na de Hun- 
ty Gordon! Difficilmente as comprehenderão 
as pessoas familiarizadas com a personalida¬ 
de de Gordon, tal como até hoje se tem elle 
apresentado na téla. E’ como si a esphynge 
resolvesse saccudir o pó dos séculos que a co¬ 
bre e desabalar num desingonçado “charles- 
ton” através das areias escaldantes do deser¬ 
to. Porque as representações de Huntly no 
“screen” foram sempre a mais diametral op- 
posição ao genero ar livre. 

Elle foi sempre o verdadeiro epitome da 
correcção, das bôas maneiras, do homem im- 
peccavelmente revestido dos ornamentos da 
sociedade, ccm “S” maisculo, sereno e cheio 
de soberania. 

Huntly Gordon veste a sua casaca com o 
desembaraço e a elegancia das pessoas de alto 
nascimento; ajuntando-se a isso a sua perfei¬ 
ta “pose”, a sua dignidade innata de manei¬ 
ras, temos a razão por que os seus papeis são 
invariavelmente o do corrector que trium- 
phou, do profissional eminente ou do juiz da 
alta côrte. A sala de visitas tem sido o seu 
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parte em busca cio mari¬ 
do, na sua casa na monta¬ 
nha. Lá encontra Alma 
Lathrop que havia segui¬ 
do Davicj. Esta o convi¬ 
dava para fugirem ambos, 
tendo antes feito vêr a elle 
que aquillo que o pae dis¬ 
sera não passava de uma 
invenção. E David estava 
prestes a acceder aos ro¬ 
gos de Alma, quando Lu- 
cille conta-lhe que o pae 
havia morrido assassina¬ 
do. Alma então confessa 
que o matou em defesa 
própria, mas que David 
também era culpado. En¬ 
tretanto, estava provado 
que este havia deixado o 
“yacht” antes do assassi¬ 
nato. Essa conversa tinha 
sido ouvida por dois poli- 
c i a e s occultos num dos 
quartos da casa, e assim 
David, a vista dos aconte¬ 
cimentos, não teve outra 
cousa a fazer senão pedir 
perdão á esposa. 


F i 1 m da Madoc, com 
MARGARET LIVIN 
GSTON e GEORGE 
FISHER 

David Morgan, um ra¬ 
paz rico, acabava de casar- 
se com Lucille Spencer, 
uma jovem da classe mé¬ 
dia, tendo com isso irrita¬ 
do o pae, o millionario 
Morgan, homem impetuo¬ 
so e máo. A zanga do pae 
foi tão intensa que o filho 
julgou acertado retirar-se 
das vistas paternas para ir 
morar longe, com a esposa. 

E tal era o enlevo da lua 
de mel, que David abando- 
n o u completamente a so¬ 
ciedade em que vivia até 
que os seus antigos compa¬ 
nheiros o vieram buscar 
para disputar o campeona¬ 


to de golf annual, em defesa do antigo club de que elle fazia parte quan¬ 
do solteiro. Essa nova entrada na sociedade contribuiu em parte para que 
David começasse a esquecer o convivio da esposa, uma vez que elles leva¬ 
vam uma vida bastante modesta, pois o rapaz fazia questão de não rece¬ 
ber auxilio pecuniário nenhum do pae. Depois, por essa occasião, nasceu- 
lhe o primeiro filho. 

Todas as attenções de Lucille desviaram-se do marido para a creança 
e isso fez com que David se sentisse desprezado pela esposa. Entretanto, 
^ tudo não passava de um lamentavelmal entendido por parte de ambos. 

Uma noite, justamente no anniversario de casamento, David entra 
en casa altas horas da madrugada acompanhado de diversos compa¬ 
nheiros, Lucille recebe a afronta e abandona-o para ir morar com a mãe 

Mas já David estava com a attençào voltada para Alma Lathrop, 
uma orphã que fazia todo o possível para se manter na sociedade. 

Essa moça estava sendo cortejada pelo millionario Morgan que so¬ 
nhava conquistal-a, fosse porque preço fosse. 

Assim comprara-lhe um “yacht”, dera-lhe joias, sedas, mas Alma 
Lathrop só se interessava por David,em quem via um optimo partido para 
continuar na sociedade. 

Uma tarde, depois que Lucille o havia deixado, Alma convida Da¬ 
vid para passar uma tarde a bordodo “yacht" que elle considerava 
como sendo delia. 

Uma vez lá, os dois entram em confissão e acabam declarando-se 
um ao outro. Nesse momento entra o millionario. Dando con. o filho, en¬ 
furece-se e conta-lhe toda a verdade a respeito de Alma Lathrop. David 
retira-se desilludido e vac para sua casa na montanha. Alrna fica discutin¬ 
do com o millionario e>no auge da discussão alveja-o, prostrando-o morto. 
No dia seguinte, Lucille vem a saber, pelos jornaes, da morte do sogro, e 
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MILDRED HARRIS 


U que destruiu a sua popularidade foi 
aquelle seu casamento com Carlito... 
“O preço de um prazer”. Oh! O seu 
melhor film, e também o seu mais sin¬ 
cero desempenho! 
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Depois de servir nas trincheiras ameri¬ 
canas na Bélgica, o guapo Oswaldo Lane re¬ 
gressa á patria e é recebido com muitas festas 
e applausos pelos habitantes de sua cidade na¬ 
tal. Entre abraços e vivas é con¬ 
duzido para a residência de seu ir¬ 
mão Andrews e de sua cunhada 
Hester, em cujo lar vivem a sua 
velha mãe Sarah e o in¬ 
teressante sobrinho 
Andy, que pelas suas tra- 
quinices era o encanto de 
todos. 

Nesse ambiente en¬ 
contra o valente comba¬ 
tente a interessante Mar- 
tha, refugiada belga, a 
quem a familia Lane aco¬ 
lhera, apiedada da sua 
sorte de moça abandona¬ 
da. Os primeiros tempos 
correram em paz, mas, 
por ultimo, começaram a 
apparecer alguns aborre¬ 
cimentos entre os dois 
irmãos porque Andrews 
criticava a falta de occu- 
pação de Oswaldo, 
uma vez que este, gozan¬ 
do as ferias que a fortu¬ 
na lhe trazia, cahira de 
amores com Martha, em 
cuja companhia fazia deli¬ 
ciosos passeio3 pelos par¬ 
ques da aprazivel cidade. 

Era Hester uma creatu- 
ra dada as vaidades hu¬ 
manas e por isso mesmo 


fala de uma grande paixão que o empolgava 
de ha certo tempo áquella data, facto que Hes¬ 
ter toma como sendo ella a creatura que inspira 
esse sentimento. A uma simulada demonstra¬ 
ção de enthusiasmo amoroso de Os¬ 
waldo, Hester mostra-se retrahi- 
da e disfarça a sua fraqueza reti¬ 
rando-se da sala onde se achavam, 
justamente na occasião 
em que Martha, prompta 
a retirar-se de vez, vem 
encontrar a amiga, com 
quem fala sobre a sua 
resolução. 

Vencida pelo ciúme, 
porém, exproba a condu- 
cta de uma senhora ca¬ 
sada que procura roubar 
o affecto do homem a 
quem ella ama. 

Trocam-se ligeiros 
insultos proprios a as¬ 
sumpto dessa natureza 
quando approxima-se a 
velha Sarah que ia levar 
o netinho á escola. 

Pouco depois Hester 
procurara Oswaldo para 
queixar-se da sua sorte e 
desejosa de intrigal-o com 
a refugiada, mas e repel- 
lida energicamente pelo 
moço com palavras pouco 
cortezes. 

Um acontecimento 
inesperado veio, então, 
surprehender a q u e 11 e 
ambiente de duvidas e de 


inclinada a conquistas amoro¬ 
sas, conducta que a sua sogra 
não via com bons olhos, che¬ 
gando a suspeitar dos suspiros 
que a nora dava no meio das 
occupações domesticas. Veio 
um dia em que Andrews entra 
a commentar a inércia do ir¬ 
mão e este, aborrecido por tan¬ 
tas maliciosas criticas, dispõe- 
se a deixar a casa, com grande 
contrariedade de todos da fa¬ 
milia . Entre os que procuram 
dissiduadil-o dessa medida ex¬ 
trema acha-se Hester, que 
aproveita o ensejo de em con¬ 
versa, demonstrar a sympa- 
thia que lhe inspira o cunhado. 

Martha, porém, já descobrira 
este affecto occulto da sua 
amiga e não mais podendo con- 
. ter os ciúmes que a tortura¬ 
vam, pede a Oswaldo para ti- 
ral-a daquelle logar, chegando 
a ameaçal-o com um escanda- 
lo no caso de não ser attendi- 
da. O rapaz, constrangido, 
cede, porque é a ella que elle 
ama com fervor. 

Na mesma noite daquelles 
acontecimentos, depois que to¬ 
dos se tinham recolhido ao lei¬ 
to, vem Hester conversar com 
Oswaldo anciosa de fazer-lhe uma 
declaração em regra. O moço pro¬ 
curando certificar-se da conducta da 
cunhada, entra a relatar as suas aven¬ 
turas de guerreiro e, em dado momento, 


incertezas. Manifestara-se um 
grande incêndio na escola da 
cidade e para lá correm todos 
quando já os bombeiros traba¬ 
lhavam para extinguir o sinis¬ 
tro. 

Oswaldo sabendo que o 
sobrinho achava-se lá dentro, 
corre a salval-o entre mil pe¬ 
rigos para depois deixar-se ca- 
hir ao solo, enfrentando a mor¬ 
te. E esse seu geáto de heroís¬ 
mo veio também abafar as 
chamma8 de graves aconteci¬ 
mentos que ameaçavam a sua 
familia. 

Mary Brian é a “leading- 
woman” de Johnny Hines em 
‘"The Knickerbocker Kid” da 
First National; Lila Lee foi 
contractada pela Fox para um 
dos principaes papeis em “One 
Increasing Purpose”; e Ethel 
Shaunon vae ser a heroina de 
Hoot Gibson em “Oh, Promise 
Me” da Universal. 

* * * A Universal 
contractou dois bons directo- 
res, Millàrd Webb que dirigiu 
“A Féra do Mar”, e Scott Sy- 
dney que até ha poucas semanas 
vinha trabalhando para a Chris- 
tie, onde foi o responsável pelo primei¬ 
ro grande successo de Sydney Chaplin, 
“Charlie's Annt”. 


O HEROE 


(THE HERO) 

FILM DA PftEFERRED 


Barbara La Marr 
Gaston Glass 
Martha Mattox 
Frankie Lee 
John Sainpolis 
Dons Pawn. 


Hester Lane. 

Oswaldo Lane. 

Sarah Lane. 

Andy. 

Andrew Lane. 

Martha. 
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Harold, Mildred, Norma e Constance 
viim elenco de milhões do dollares.. 
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ESTE FILM, 0 MELHOR TRABA¬ 
LHO DE MADGE BELLAMY E UMA 
DAS MAIS VALIOSAS PRODU- 
CÇÕES DA FOX, POR ESPECIAL 
DEFERENCIA E GENTILEZA DE 
ALBERTO ROSENVALD, REPRE¬ 
SENTANTE GERAL DA MESMA 
COMPANHIA NO BRASIL SERÁ 
APRESENTADO POR “CINEARTE”, 
EM SESSÃO ESPECIAL NO CINE¬ 
MA PATHE\ NO DIA 9 DE OUTU¬ 
BRO, A UM GRUPO DE CONVI¬ 
DADOS. 


Sandy Mc Neil, formosa 
rapariga de dezenove annos, 
herdou o caracter volunta¬ 
rioso dos seus ancestraes 
celtas e hespanhoes, que fo¬ 
ram dos primeiros coloniza¬ 
dores da Califórnia. 

E nessa herança encon¬ 
trava ella a forca necessária 
para resistir aos seus paes 
que lhe queriam impòr para 
marido Ben Murillo, rico 
italiano que ella abominava 
muito cordialmente. 

Na sua resistência, Sandy 
era auxiliada por sua prima 
Judith Moore e por Douglas 
Keith, rapaz que Judith 
amava em segredo. 

Ben Murillo era assiduo 
na sua córte, mas. Sandy não 
H>e ligava a menor impor¬ 
tância. pregando-lhe, sem¬ 
pre que podia, as maiores pe¬ 
ças. Assim foi naquelle dia, 
em que Murillo chegou á 
sua casa e Sandy “deu o 
fóra” pela porta dos fundos, 
para ir com o seu amigo 
Timmy Grayson a um “pic- 
nic”. O convescote campes¬ 
tre foi dos mais alegres, 
mas, á tarde, chegacla a hora 


aquelle contratempo lhe arruinara a repu¬ 
tação. Parece que o diabo ouvira as suas 
palavras, porque, pouco depois, sem que o 
fragor da tempestade lhes deixasse perce¬ 
ber, a porta abriu-se e deante delles surgi¬ 
ram o pae de Sandy e a irmã de Murillo. 

A moça explica, justifica o incidente, 
mas sente que as suas palavras entram em 
ouvidos incrédulos. Seu pae, sua mãe e ir¬ 
mãos exprobam-lhe o procedimento, de¬ 
clarando que tudo era resultado do seu ca¬ 
racter voluntarioso e arbitrário. 

Mas Ben Murillo vem no dia seguinte 
e, magnanimo, affirma que ainda acredita 
nella e a quer para sua esposa. 

Vencida pela fatalidade, Sandy sub- 
mette-se ao capricho do destino e acceita o 
casamento. No correr da lua de mel, San¬ 
dy tem muitas occasiões de lastimar o seu 
amargo erro. 

Murillo é um typo autoritário, tyran- 
nico e, ainda por cima, ciumento. Não po¬ 
dendo mais supportar a companhia do ma¬ 


rido, cheia de repugnância, Sandy resolve 
voltar para a sua casa em Santa Barbara, 
mas Murillo a segue immediatamente e w- 
stalla-se também na casa dos seus sogros, 
afim de salvar as apparencias. 

Sandy, entretanto, descobre pouco de¬ 
pois que vae ser mãe e deixa-se vencer pe¬ 
las solicitações de reconciliação de Muri¬ 
lo, indo viver com elle na sua nova residên¬ 
cia . A situação moral todavia não se mo¬ 
dificou muito entre os dois. 

Um dia Sandy sahira para um dos pas¬ 
seios hygienicos aconselhados pelo me 1 
co; adeantando-se demasiado pela collma. 
ella sentiu-se fatigada e acceitou a condu 
cção de Timmy, que, casualmente, P 01 al 
passava naquelle momento. 

Vendo-a chegar com o rapaz no aiit° 
movei, Murillo recordou-se do antigo ep 1 
sodio da cabana. Sandy encheu-se de J us ^° 
furor e atirou-lhe era rosto: “Eu nno seria 
tua mulher um só instante, si fosse sómen 
te eu que estivesse em jogo!” 






































-— «aa.ifiidi, ioge fie casa e vae 

buscar protecção junto ele Ramon. 

“Oh! leva-me, leva-me para opcle qui- 
zeres ’ para qualquer parte, eomtanto, que 
eu nunca mais veja esse homem abominá¬ 
vel ! implorou ella cheia de exaltação ao 
rapaz. Ramon a conduz para um “cotta- 
ge que elle possuia em Carmel e a deixa 
ali. Duas semanas depois vae visital-a e. 
então, dá-se o inevitável. 

Sandy sentia-se, agora, contente; pela 
primeira vez na sua vida conhecia a felici¬ 
dade. Mas nada mais precário do que as 
cousas humanas. 

Sandy não tarda a descohrir nn#» Pa. 
mon tinha 

te-se ferida 


DISTRIBUIÇÃO 


Sandy McNeil. Madge Bellamy 
Douglas Keith. Leslie Fenton 
Ramon Worth. Harrison Ford 
Judith Moore. . Gloria Hope 
Ben Murillo... Bardson Bard 
Angus McNeil. David Torrence 
Isabel McNeil.. Lillian Leighton 

Timrny. Charles Farrell 

Alice McNeil.. Joan Standing 


uma complicação 
no seu amor pr 
com o amante. 

Ramon protesta, affirr 
houve entre elle e a outra i 
uma simples brincadeira, de 


agora obter o divorcioe 
Sandy escreve nesse sentido 
a seu tio, que foi sempre o 
seu grande amigo, que nun¬ 
ca a abandonou um momen¬ 
to. Sandy segue para São 
Francisco e prepara-se para 
partir com Douglas, quan¬ 
do, um dia, ao entrar no seu 
apartamento, depara com 
Ramon, que acabava de re¬ 
gressar da China, para onde 
fôra desde o seu rompimen¬ 
to com ella, na esperança de 
encontrar um allivio á sua 
grande dôr, de poder esque- 
cel-a. Ella sente que Ramon 
está sob o peso de um gran¬ 
de abalo moral, que a pre¬ 
sença delia, veiu exasperar. 
No dia seguinte Sandy rece¬ 
be um bilhete de Ramon 
supplicando-lhe que venha 
ao seu escriptorio, pois será 
a ultima vez que a importu¬ 
nará. Temendo nm» aIi® 


filho na !: u a a | terc ação. Pois quani 

dou o m-, T’ c a podia ir ' se ernll °ra, 

hensiva •,?'^;. Sandy fica nervosa e ai 

na apoder redltando c l üe o marido tei 
apoderar-se da creanca. 

»Part o eS ? P me ’ ma " 0ite elle dá 

c d *r p,ta e a creança sobrt 

Que ella v-f ^ ave ' e Murillo pern 
Wrnpanhia , convalescer em Honolulú 
conl 1( Z‘ , 16 s , ua ™e. Ali Sandy f< 

»■ d« Murillo ™',. 


po, porém, Sandy a nada q u i z attender. 
Foi nessa conjunctura que ella recebeu um 
telegramma dizendo que sua mãe estava á 
morte. 

E’ impossível a Ramon vel-a em Santa 
Barbara e elle desabafa a sua tristeza e sau¬ 
dades cruciantes escrevendo-lhe uma lon¬ 
ga carta, que Sandy não recebe, porque 
Murillo a intercepta. 

Nesse interim ella vae para São Fran¬ 
cisco, para a casa de sua prima Judith. Ha 
justamente tres annos que ella se casou 
com Murillo; ha tres annos que Judith é 
noiva de Douglas. Mas Douglas gosta 
delia mais como uma camarada do que 
como mulher. 

A presença de Sandy transtorna todos 
os projectos de Judith. Douglas apaixona- 
se loucamente por Sandy e é loucamente 
correspondido Sandy põe Douglas ao cor¬ 
rente do que houve entre ella e Ramon, 
mas uma paixão como a que ella inspirara 
a Douglas não conhece parreiras Resta 
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Louise Lorraine será a principal figura fe¬ 
minina dos films de “cow-boy” que a Metro- 
Goldwyn pretende produzir, e Marguerite De 
La Motte, toma parte em “Held by the Law”, 
da Universal. 


Ciitccirfo 


Harry Carey, na Metro-Goldwyn! Vae es¬ 
trear em “The Little Journey”, que Robert 
Leonard está dirigindo com William tiaines e 
Claire Windsor, nos principaes papeis. 


% » » 

John Robertson, o director de “A Lami¬ 
na do Combate”, vae dirigir Ramon Novarro, 
em “Old Heidelber”, da Metro-Goldwyn. 
Este film era um dos sonhos de Richard Bar- 
thelmess... 

« X « 

George 0’Brien será o Rei D. Manoel de 
Portugal, em “Royal Romance”, da Fox. O 
filin trata dos amores da fallecida bailarina 
Gaby Deslys com aquelle soberano. Virginia 
Valli será Gaby Vamos vèr Portugal apre¬ 
sentado pelos americanos... 


% % % 

Buclç Jones, segundo as ultimas noticias, 
anda desgostoso com a Fox. 


* * * 

O proximo film de Reginald Denny para 
a Universal, será, “The Cheeful Fraud ’, que, 
como sempre, será dirigido por William Sei- 

ter. Bella combinação de artista e de director. 

Rí * * 

O elenco de “A Desperate Woman”, da 
First National, inclue Doris Kenyon, Lloyd 
Hughes, Zasu Pitts, Louise Fazenda, Virginia 
Lee Corbin, Hallam Cooley, Philo Mc 
Cullough, Ethel Wales e John Patrick. O di¬ 
rector é Alfred Grcen. 

* rtt w 

Um punhado de noticias: Lewis Stone é o 
heróe de “Here You Are Brother”, da First 
National; Alice Calhoun toma parte em “Ten- 
tacles oi the North”, da Rayart; Cullen Lan¬ 
dis e W a n d a Hawley, são os principaes em 
“The Smoke Eaters”, também da Rayart; o 
proximo film de Laura La Plante para a Uni- 
veisal será “Brides will be Brides”; Dolores 
dei Rio é a estrella de “My Wife’s Honor", da 
Fox, dirigido por Lou Tellegen; e E v e 1 y n 
Brent foi contractada pela Paramount. 

VALENTINO, EM “SON OF THE 
SHEIK”, DA UNITED ARTISTS. 


A Paramount comprou por noventa e cin¬ 
co mil dollares, o direito á filmagem do celebre 
romance americano “An American Tragedy , 
de Theodore Dreiser. 

Uma das partes mais interessantes do 
contracto de venda é a que garante ao autor 
ser obedecido o espirito do romance na historia 
e na continuidade do film. Mal St. Claire 
Monta Bell são os dois directores mais cota¬ 
dos para dirigil-o. Dreiser recusou Griffith 
por julgal-o demasiado sentimental em seus 
methodos. 


» Rí * 

Não é verdade que Lubitsch vae deixar a 
Warner immediatamente como já noticiámos. 
Ellc ainda tem mais tres films para a fabrica de 
Dolores Costello, mas, antes dirigirá uma pro- 
d u c ç ã o da Metro-Goldwyn. Só em Janeiro 
proximo é que se reunirá á Paramount, não 
para ficar definitivamente como já dissemos, 
pois ainda tem o resto do seu contracto com a 
Warner por cumprir. 

“So this is Paris”, o seu ultimo film tem 
sido extraordinariamente elogiado pelos críti¬ 
cos americanos. 
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GRIFFITH, AO FILMAR “HORIZONTE 
SOMBRIO”, DA UNITED ARTISTS. 

A lubrificação do apparelho projector é 
cousa merecedora dos maiores cuidados por 
parte dos operadores. Em períodos determi- 
nados, regularmente, periodicamente, o appa¬ 
relho deve ser limpo e cuidadosamenteriubrifi- 
cado, não se devendo esperar que o máo func- 
cionamento exija esses cuidados. 

Duas vezes por anho devem ser retirados os 
parafusos, deixados em banho de kerozene por 
algumas horas para remover o oleo endurecido 
pelas poeiras ea ferrugem que porventura 
exista. Póde-se depois do banho do kerozene, e 
isso é uma pratica aconselhável, collocar os pa¬ 
rafusos em uma caixa com plombagina em pó. 
Da mesma fôrma se deve proceder com as par¬ 
tes moveis do apparelho. 

A plombagina é o lubrificante ideal. Ex- 
tendida em oleo pouco expesso os práticos pre- 
ferem-n a para esse serviço, a todo e qualquer 
outro lubrificante. 

Todo o excesso de lubrificante na monta¬ 
gem de^e sqr retirado, quando se montar nova¬ 
mente a lampada. 

Uma hora antes de começar o serviço, os 
carvões devem ser substituídos; antes de utili- 
sal-os deve-se lubrificar as garras com plom¬ 
bagina que evita na formação do arco voltaico 
a dispersão de fragmentos de carvão para to¬ 
dos os lados em virtude do excessivo calor, e o 
aquecimento demasiado das ditas garras, cuja 
dilatação causa frequentes syncopes luminosas. 

Recentemente, têm sido introduzidos no 
mercado apparelhos especiaes “controlado¬ 
res 1 do arco voltaico. 

Sabe-se que augmentando ou diminuindo 
o comprimento do arco essa differença estabe¬ 
lece logo uma outra do potencial entre os car¬ 
vões, a voltagem do arco. 


Cimuru 

UI POUCO 
DE TECHUICU 


MIR. EMCI7 ^ f CBLTOK 

IHST. CWffcfe 


COMO E FILMADA UMA SCENA DE 

BAILE. 

Por isso mesmo, em certas projecções o 
quadro projectado soffre muitas vezes grandes 
differenças na illuminação, o que provoca as 
reclamações do publico. 

Os carvões, queimando sempre a uma 
mesma distancia, o arco se conserva o mesmo. 

Os controladores automáticos servem 
justamente para manter a regularidade nessa 
distanciação. 


O OPERADOR H. FISHBACK E O DIRE- 
CTOR SIDNEY OLCOTT, DURANTE A 
FILMAGEM DE “MONSIEUR BEÁU- 

C AI R E ” . 

Cada um desses controladores traz todas 
as instrucções necessárias ao seu funcciona- 
mento, ao seu manejo. 

Os typos mais conhecidos e utilisados nos 
grandes Cinemas, são: o Hallberg Continuous 
Feed Arc Control, o Peerlers Automatic Arc 
Control, o Tepeco Mechanical Arc Feed, o 
Motiograph Mechanical Arc Control, o Sim- 
plex Mechanical Arc Control, o Fulco Speedco 
Automatic Arc Control, etc., etc. 

E’ excusado dizer que o uso desses appa¬ 
relhos depende da pericia dos operadores. Um 
bom technico, estudando o seu funccionamen- 
to, comprehende immediatamente. Um ama¬ 
dor, difficilmente poderá delle tirar as vanta¬ 
gens que o apparelho se destina a propor¬ 
cionar. 

Havendo necessidade, volveremos ao as¬ 
sumpto, detalhando a descripção dos con¬ 
troladores . 

* K K 

“The Rough Riders”, da Paramount, ba¬ 
seado na historia da guerra hispano-america¬ 
na, tem no elenco os artistas: Noah Beery, 
Charles Farrell, Charles Emmett Mack, Geor- 
ge Bancroft e Mary Astor. Frank Hopper, que 
fará o papel de Theodore Roosevelt, foi esco¬ 
lhido por meio de um concurso levado a effeito 
em todos os Estados Unidos. 

* * K 

Betty Bronson e Louise Dresser, são as 
principaes em “Everybody’s Acting”, que 
Marshall Neilan, dirige para a Paramount. 

* » K 

The Canyon of Light”, será o proximo 
film de Tom Mix, para a Fox. 


HENRY KING E. VILMA BANKY, DU¬ 
RANTE A FILMAGEM DE “THE WIN- 
NING OF BARBARA WORTH”, DA U. A. 















26 



V. 


ífcsáSL 


. 




W 




“Variety”, o grande 
film allemão, continua 
attrahindo multi¬ 
dões ao Rialto de New 
York. 

Segundo o calculo 
mais pessimista, o film 
dará á Ufa um lucro li¬ 
quido de 50 mil dolla- 
res só naquelle Cinema, 
o que representa mais 
ou menos os lucros de 
um film americano, ex¬ 
cepcional, depois de 
percorrer todos os Ci¬ 
nemas da Allemanha. 

Agora comprehende- 
se, facilmente as diffi- 
culdades impostas á ex- 
hibição de um film es¬ 
trangeiro nos Estados 
Unidos... 


Von Strohein decla¬ 
rou a um jornalista que 
de agora em diante só 
fará films que agradem 
ao publico, resolvendo 
desse modo deixar de 
lado os seus ideaes de 
arte cinegraphica. 

“Greed” que eu dirigi 
com alma e coração foi 
miseravelmente muti¬ 
lado, disse elle. Agora 
só procurarei fazer 
films do quilate de 
“Viuva Alegre”. 


James Cruze assim 
que terminar a dire¬ 
cção de “Old Ironsi- 
des”, dedicar-se-á, só¬ 
mente, de então em di¬ 
ante, á direcção de co¬ 
medias, genero no qual 
sempre se revelou mes¬ 
tre. A primeira, talvez 
“estrellada” pelo Ray- 
rnond Griffith. 


Jack Conway, vae di¬ 
rigir para a Metro-Gol- 
wyn, um film que trata 
dos navios guarda-cos¬ 
tas dos Estados Uni¬ 
dos, “The Surfman”. 


O elenco de “Flesh 
and the D e v i 1 ”, que 
Clarence Brown, está 
dirigindo p a r a a Me- 
tro-Goldwyn é este: 
John G i 1 b e r t, Lars 
Hanson, sueco, um no- 
.vo galã que já conse¬ 
guiu certa proeminên¬ 
cia através do seu tra¬ 
balho em “The Scarlet 
Letter”, de Lillian 
Gish, Greta Garbo, Ge- 
orge Fawcett, Eugenie 
Besserer, Barbara 
Kent e W i 11 i a m Or- 
Jamond. 


Em “Obey the Law”, 
da Columbia, traba¬ 
lham Bert Lytell, Edna 
Murphy, Eugenia Gil- 
bert e Hedda Hopper e 
em “The City”, da 
Fox, tomam parte May 
Allison, W a 11 e r Mc 
Grail, Janet Gaynos e 
Robert Frazer. 


Foi prohibida a ex- 
h i b i ç ã o de “Os Dez 
Mandamentos”, 
em Junjab, na índia. 


IRENE”, DA FIRST 
NATIONAL. 
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A agencia Brasil-America 
vae abrir uma succursal em 
Ribeirão Preto sob a gerencia 
de Luis Augusto Carneiro. 


* * * A Companhia 
Brasil Cinematographica está 
organizando uma empreza 

com o ca- 


paulista de “films 
pitai inicial de 2.000 contos, 
com séde em São Paulo. O 
principal intuito dessa organi¬ 
zação será desenvolver a in¬ 
dustria cinematographica nes¬ 
ta capital e no interior do Es¬ 
tado. Iniciará os seus traba¬ 
lhos explorando os cinemas 
Royal, Theatro SanfAnna, 
Capitolio ainda em constru- 
cção e Braz Polytheama. Pre-. 
tende fazer construir, como 
no Rio, modernos edifícios 
para cinemas e theatros. Conta 
para isso com importantes ele¬ 
mentos financeiros de S. Pau¬ 
lo. A nova companhia terá 
como principal encorporador o 
sr. Francisco Serrador, que es¬ 


pera concluir a sua organiza 
ção ainda este mez. 


1) Cinema Recreio ( Cataguazes , Minas ) da firma 
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Cunha e Filho . 2) Pessoal da Agencia Paramomt em 



Ribeirão Preto. 3) Um recanto da sala de espera do 

Capitolio do Rio. 


Cartaz de “ exploitation” para 
o Cinema íris, por A. Maia . 
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EMIL JANNINGS E LYA DE PUTTI, EM “VARIETÉ", DA UFA. 


RIO DE JANEIRO 

O D E 0 N : 

“Amor acredito” (Fine Clothes). 
First National. — Producção de 1925. — 
(Serrador). — O argumento tem o seu aspe¬ 
cto interessante, quando Percy Marmont dei¬ 
xa de soffrer e começa a interpretar o papel 
de “empata” para melhor definii-o. Tem 
também as suas doses de observação, e talvez 
até de philosophia, mas o facto é que todo elle 
podia ser melhor aproveitado. 

Póde-se considerar um bom film, já mes¬ 
mo por causa do elenco que inclue Alma Ru¬ 
bens, Lewis Stone, Eileen Percy, William 
Mong e Raymond Griffith que, nas poucas 
scenas em que apparece, faz rir. 

Comtudo, julgo um dos mais fracos, se¬ 
não o mais fraco trabalho do director John 
M. Stahl. E pôde dizer-se que havia oppor- 
tunidades para apresentar cousa melhor. De 
“Fashions of men”, de Franz Moinar. Scena- 
rio, Benjamin Glazer. Operador, Ernest 
Palmer. 

Cotação: 6 pontos. 

IMPÉRIO: 

“A duqueza e o Garçon” (The Grand 
Duchess and the Waiter). — Paramount. 
Producção de 1926. — Bom film. A peça de 
Alfred Savoir forneceu um argumento com 
“sopnisma” e do qual Malcolm St. Clair tirou 
algum partido. Não sei de outro artista que 
interpretasse melhor o papel de Adolphe 
Menjou, mas, entretanto, julgo que elle mere¬ 
ce melhores papeis. Florence Vidor é uma 
das causas do agrado do film. Uma produ¬ 
cção que póde ser vista. Bem dirigida, inter¬ 
pretada e montada. 

Cotação: 7 pontos. 

* “Um crime sublime” (The Splendid 
Crime). — Paramount. — Producção de ja¬ 
neiro, 1926. — Um argumento fraço, batido 
e convencional, explorando um velho thema. 
A regeneração de uma ladra pelo amor. E 
Bebe Daniels como protagonista, não satis¬ 
faz. Ella é figura para outros paizes. Neil- 
Hamilton é o galã. Estou quasi collocando o 


seu nome naquella minha listinha de Wynd- 
ham Standing, Thomas Holding, G a r e t h 
Hughes e outros perobas... 

Como William De Mille ia abandonar a 
Paramount, não ligou muito a sua direcção... 

Cotação: 5 pontos. 

* “Vingança de esposa” (Dance Mad- 
ness). — Metro-GoldWyn. — Producção de 
1926. —(A. Paramount). —Já é velho o 
thema da esposa fingir-se de uma dansarina 
mascarada celebre, para pegar o marido em 
flagrante, mas sempre agrada. 

O film é bem tratado, tem bom desem¬ 
penho e está regularmente dirigido. Nas pri¬ 
meiras partes, então, é muito bom. Depois as 
situações vão ficando mais forçadas e Conrad 
Nagel vae levando o seu papel para um lado 
inteiramente comico, g e n e r o Sunshine e 


Mack Sennett. 

Mas o film em conjuncto agrada bastan¬ 
te. E’ todo desenvolvido em ambientes so- 
ciaes e Claire Windsor está linda como nunca 
esteve. E’ bôa a scena do hotel. Bóa e real. 

Um bom divertimento. 

Argumento, S . J. Kaufman. 

Operadores, J. Arnold e Wm. Daniels. 
Direcção, Robert Leonard. 

Cotação: 7 pontos. 

* “Golpes de audacia” (Hands Up). — 
Paramount. — Producção de 1926. — Não é 
das melhores comedias de Raymond Griffith, 
considerando que o seu assumpto, a guerra 
civil americana, perde cincoenta por cento da 
sua graça, exhibido fóra dos Estados Unidos. 
Comedia sem nexo, mas, comtudo, agradará 
aos admiradores de Raymond Griffith. Tem 
as suas bôas scenas. O principio é interessan¬ 
te. Idem a scena do duello. Todas as scenas 
passadas dentro da mala-posta são engraça- 
dissimas e bem apanhadas. A scena em que 
elle ensina “Charleston” aos indios também 
é muito bôa. 

A q u e 11 a s perseguições no final estão 
muito bem feitas e jogadas. Um pouco longo 
o film que, como disse, apezar de não ser dos 
bons de Raymond Griffith agradará aos seus 
“fans” com uma meia duzia de trechos im¬ 
pagáveis . 

Coadjuvação excellente. Marion Nixon, 
Virgínia Lee Corbin, e principalmente, Mack 
Swain, vão muito bem. 

Argumento, Reginald Morris. Direcção, 
Clarence Badger. 

Cotação: 6 pontos. 

GLORIA: 

“Rosita” (Rosita). — United Artists. — 
Producção de 1923. — Uma infeliz edição de 
“D. Cezar de Bazan” que, pelo final, muita 
gente achou que era uma “Tosca” mal feita. 

Antes de tudo, achei o argumento longo, 
estendido sem necessidade e algo aborrecido 
no começo. Nas ultimas partes, as melhores 
situações são perdidas por causa de Mary 
Pickford. Cito a scena em que ella volta e 
cantou e o povo foge. 

Desempenhada por outra artista seria 
um assombro. As ultimas scenas, depois do 
fuzilamento de George Walsh, têm alguns 


WM. DESMOND, GRACE CUNÁRD E EILEEN SEDGWICK, EM “IDOLO 

PISCADOR", DA UNIVERSAL. 













i 


%ÍM€>cirte 


29 — IX — 1926 

contrastes interessantes e estão scenarizadas 
para causar emoção, mas não estão felizes e 
Mary torna a estragai-as com a sua péssima 
adaptação ao papel. 

Lubitsch se mostra hesitante durante o 
film. Talvez, porque fosse este o seu primeiro 
trabalho na America. 

Nota-se que elle não esteve a vontade, na 
direcção. Entretanto, em ambientes, elle rea¬ 
lizou o que poucas vezes vemos em films ame¬ 
ricanos. Elles se approximam muito ao real, 
ao convincente, não parece um baile á phan- 
tasia com essas hesoanholadas e essas serpen¬ 
tinas que vemos por ahi. 

Era, aliás, o que não tinha “A dansarina 
hespanhola”, que, entretanto, possuia Pola 
Negri... 

As montagens são formidáveis, extraor¬ 
dinárias. Ha duas scenas para rir, a do chale 
e a do garotinho que fica a bater palmas. 

Mary, como disse, estragou o film por¬ 
que absolutamente não está adaptada ao pa¬ 
pel, e isso é fatal no Cinema. O seu typo está 
longe de ser o de uma hespanhola e ainda 
mais, o de uma Rosita! Ella é cômica, drama- 
tica, enlevadora, quando anda rota, suja, de 
tranças e pés tortos. Ahi sim, tem verdadei¬ 
ras creaçôes que são formidáveis paginas ar¬ 
tísticas. 

George Walsh é outro que está fóra do 
seu logar. Felizmente, passa quasi todo o 
film, preso Holbrook Blinn é o melhor de to¬ 
dos. Irene Rich, sem opportunidades. 

Entre os “D. Cezar de Bazan", prefiro 
ainda o de William Farnum com Stelle Tay- 
lor. Não vêem que estes dois estavam tão 
bem adaptados aos dois principaes papeis? 

Este é todo o segredo do successo de uma 
representação no Cinema. Argumento, Hans 
Kraly. Acho que o film demorou demasiada¬ 
mente no cartaz. Cotação: 6 pontos. 

* Foi reprisado o film “A marca de 
Zorro”, que foi talvez o film da United que 
maior successo causou no Gloria. Para pro¬ 
var como foi mal visto e apresentado naquella 
lamentável temporada do Rialto. 

E’, de facto, um optimo film, que se revê 
com prazer. 

* “Em busca de ouro” (The Gold Rush) 

— United Artists. — Producção de 1925. — 
Não esquecendo o seu valor como comico, que 
reputo superior a qualquer outro do Cinema, 
sempre apreciei melhor o Charles Chaplin, 
realizador, director, sonhador. 

Não digo que “Em busca de ouro”, seja 
o seu melhor film porque já está muito ba¬ 
tido. Fui vêr o film no dia da “premiere" e 
até agora não posso esquecel-o. E cada vez 
que penso sobre o film, noto um novo aspecto 
artístico e valioso. 

“Em busca de ouro*’, é um assombro! 
Que escutem os que dizem que eu só “metto 
o páu. Sei que muita gente sorrirá com este 
‘exaggero”, mas na minha opinião o film é 
extraordinário e o melhor que eu vi este anno. 

Não se trata de um film com detalhes 
lindos e observados, com symbolos bèllissi- 
mos nem “touches” de direcção e outros arti¬ 
fícios que causam effeito... 

Em busca de ouro", não t*m nada dis- 
f°' o ar £umento simples, a situação singe- 
a ' a scena expressiva, o aspecto verdadeira- 
roente artístico. 

Não é film mecanicamente artístico em 
Que os detalhes de effeito de que já falei, ma¬ 
terializem o seu valor e a sua belleza. Tanto 
* e tem falad o de “Der Letze Mann” de Emil 
annings, que não descreve um argumento e 
sim o que vae na alma de um homem. Ainda 

na ° V1 este nem “Varieté" também di¬ 
zem ter estas qualidades. 

Mas,^ Gold Rush", é assim, e duvido que 
^que les sejam melhores. Nunca nenhum dos 
ypos de Carlito teve manifestações tão hu- 
roanas, tão expressivas. 

Ha uma infinidade de scenas simple^que 
Kj 2601 mu ^° e 9 ue fazem pensar longamente. 

nnca as misérias da vida se apresentaram 
na a com tanta observação. 


Um fim, é impossível descrever. Já uma 
vez disse que o publico quando vae vêr um 
film de um grande comico, elle só “quer rir" 
e o faz, durante todo o film, elle é um colosso. 

Por isso, não recommendo “Gold Rush" 
para qualquer espectador. Entretanto, Car¬ 
mo começa o film para fazer rir e duvido 
quem não dê esaindalo no Cinema com aquel- 
las scenas iniciaes passadas na cabana, prin¬ 
cipalmente com o jantar da bonita. Depois, 
vem tudo o que já disse antes, e scenas de sen¬ 
timento, observação, amor, emoção, philoso- 
phia e dramaticidade que chega ao pathetico. 

Como é significativa e sentimental a sce¬ 
na em que Carlito espera a bailarina para a 
ceia. Como é realmente tocante e de uma bel- 



MAE BUSH, EM “MILAGRES DA 

VIDA”. 


leza inexplicável a scena do Anno Novo no 
salão de dansas! Como satyro, quando se des¬ 
pede de Geórgia Hale, pilheriando com os ca¬ 
valheiros heróes... 

E’ até o final, para não desgostar aos que 
desejam rir, elle entrecorta o fiim com scenas 
irresistíveis como a do socco e a do sapateado 
com os dois pães. 

Na ultima parte, então, elle ainda arran¬ 
ja emoção e interesse com a scena da cabana 
á beira do precipio. Emfim, é um film formi¬ 
davelmente artístico e valioso na minha opi¬ 
nião. Um film para as platéas cultas e intelle- 
ctuaes. E’ uma gargalhada de Pagliacci... 

Pena que os letreiros sejam máos. Aliás, 
todos os films da United têm sido apresenta¬ 
dos com letreiros infames. Geórgia Hale é a 
“leading-woman" e o seu typo como dansari¬ 
na de taverna do velho Alaska, é discutível. 

Mack Swain é um excellente coadjuvan¬ 
te . O film passou a cinco mil réis a cadeira, e 
valeu. Entretanto, tenho achado excessivos, 
desnecessários, contraproductivos, a elevação 
de preços com outros films da United. Argu¬ 
mento e direcção, Charles Chaplin. 

Cotação: 11 pontos. 

CAPITOLIO: 

“A venus americana" (The American 
Venus). — Paramount — Producção de 1926. 
— Mais uma destas historias que se desenro¬ 
lam em torno de um concurso de belleza entre 
banhistas de Atlantic City. No genero, tem- 
se visto cousas melhores. O film tem de in¬ 
teressante, diversos quadros, não todos, al¬ 
guns vistosos e por signal, todos coloridos á 
moda technicolor que ainda não agrada. O 
mais. varias pernas e uma scena de amor com 
Esther Ralston e Lawrence Gray. 


Fay Lanphier, a verdadeira “Miss Ame¬ 
rica", de 1925, toma parte. Ford Sterling tem 
algumas scenas interessantes com Louise 
Brooks. Argumento, Townsend Martin. Sce- 
nario, Fred Stowers. Direcção, Frank Tuttle. 

Cotação: 6 pontos. 

CENTRAL: 

“Milagres da vida" (The Miracle Of 
Life). — Ass. Exnibitors. — (Programma 
Excelsior). — Um film commum, contando 
uma bôa historia, mal aproveitada por não ter 
tido um director competente: havendo apenas 
como motivo de bilheteria a presença de tres 
artistas bons, como sejam: Nita Naldi Mae 
Bush e Percy Marmont. Nita Naldi, continua 
apresentando trabalhos medíocres. 


SÀO PAULO 

REPUBLICA: 

‘O marido, a esposa e. .. o outro" (Sil- 
ken Shackless). — Warner Bros. — (Mata- 
razzo). — Um máo film da Warner. Ruim 
pelo enredo, pela direcção, pela vulgaridade 
das situações e, como unico amparo, a inter¬ 
pretação sempre sincera de Irene Rich-Hun- 
tly Gordon com o auxilio precioso, de Victor 
Varconi, um typo bem adequado e que repre¬ 
senta muito bem. 

Dos films que Irene e o Huntly fizeram 
juntos (e que não foram poucos) este é o peor. 
Tem um enredo mais ou menos como de 
“Porque trocar de esposas" e “Esposas ve¬ 
lhas por novas", de De Mille. O marido em¬ 
baixador, atareíadissimo; a esposa apaixona¬ 
da por aventuras românticas; o violinista in¬ 
sinuante. bonito, sympathico, attrahente. 
eis a comedia! Minha avó, que hoje tem 78 
annos. em épocas remotas, num festival de 
caridade, também, representou um enredo 
mais ou menos igual a este. A differença esta¬ 
va no... outro, que tocava. .. samphona! 

Eu tive muita vontade de achar graça em 
alguma cousa do film, infelizmente, porém, 
não consegui. Quiz, sinceramente, chorar 
com qualquer situação dramatica... nada. 
Fiz o possível para me emocionar com qual¬ 
quer scena de suspensão... em vão. Portan¬ 
to. falho até este ponto, não poderia ter sido 
grande cousa. Todavia, pelas “toilettes" de 
Irene, pela sympathia do Huntly Gordon, 
pelo desempenho do Varconi e pela caracteri¬ 
zação do Kalla Pasha, vale (se passarem, ca- 
sualmente( pelo Cinema que o exhiba!.. .) 

Irene Rich, sem opportunidades verda¬ 
deiras como ella já as tem tido, representa, o 
que lhe cabe, de modo bastante loüvavel. E’ 
uma bella mulher, tem seducção, graça e des¬ 
envoltura, e, ademais, é uma perfeita actriz. 
Huntly Gordon, com um papel ingrato, tam¬ 
bém, faz com a sympathia esquecermos a vul¬ 
garidade mesquinha do conto. Victor Varco¬ 
ni, o bom actor que já conhecemos, o “Pon- 
tius Pilatos" que De Mille escolheu para o seu 
proximo "super" "The King of Kings", tra¬ 
balhou magnificamente e, de facto, é muito 
sympathico. O que estragou, todavia, é que 
elle não sabe patavina de violino e, além do 
mais, nem fingir sabe. Esfrega animadamen¬ 
te o arco sobre as cordas e ... esquece-se de 
movimentar os dedos... Foi o seu unico 
defeito. 

• Kalla Pasha e Evelyn Selbie, têm, nos 
papeis de pae e mãe de Tade Adrian. o violi¬ 
nista tyrolez que se dizia nobre, papeis muito 
bem obseivados. Os últimos emmigrantes 
que da Rússia vieram até aqui. são, mais ou 
menos assim. Portanto, foram typos obser¬ 
vados. Bert Marburgh e Robert Schable. ap- 
parecem . Argumento, W. Morosco e P h i 1 
Klein, direcção, Walter Morosco. 

Cotação: 5 pontos. 

_ * "°„„ covarde " (The Sap). - Warner 

Bros. (Matarazzo . — Um film com bas- 
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tante exagero. Argumento com tres ou qua¬ 
tro situações capitaes absolutamente fóra do 
possível e pouco prováveis. Admittimos, per¬ 
feitamente, que Barry Weston, o heróe (ou 
antes, o covarde da historia), fosse o mais re¬ 
finado dos poltrões: a situação que o torna 
glorioso para os conterrâneos da pequena al¬ 
deia de Mayfield, é tóla e absurda. Nós sabe¬ 
mos, perfeitamente, que o allemão é, foi e 
sempre será valente, corajoso e dedicado. Ha 
covardes, também, é certo. Todavia, 22 alle- 
mães, fortes, armados, etc., etc., não iriam 
erguer os braços e exclamar o clássico “Ka- 
merad”, á vista de uma singela espingarda. 
Para os fanaticos norte-americanos, possivel¬ 
mente, será agradavel esta asneira, todavia... 
bem, deixemos de lado o brio e a bravura alle- 
mães e prosigamos. 

Como ultimo desproposito, o Barry até 
de gatos tinha medo!!!... Ora, sejamos cor¬ 
datos, um poltrão tem medo, digamos, de um 
par de soccos, de uma batalha, de uma arma, 
mas, é sabido, elles, em geral, têm até especial 
gosto em maltratar toda a especie de animaes. 
portanto... 

Kenneth Harlan, o “Barry Weston”, da 
historia, é um typo esplendido para o papel. 
Muito adequado e bom actor que conhecemos. 
David Butler, todavia, tem as honras do que 
o film apresenta de bom. Soberbo! “Heinie” 
Conklin, que ainda, recentemente, represen¬ 
tou no film “Compradores do Prazer”, por 
signal, um interessantíssimo papel de negro, 
tem, neste film, mais um notável desempenho. 
Bem adequado! Mary Mc. Allister, bonitinha, 
é a “leading”. Eulalie Jensen não chega si- 
quer, aos calcanhares de qualquer Mary 
Cair, Mary Alden ou B e 11 e Bennett! John 
Cossar, cacetissimo. 

A direcção de Erle Kenton, que um chro- 
nista norte-americano achou que tem a “Lu- 
bitsch- fashion”, o que não passa de... “Lu- 
bitsch-mania”, não émá. Interessante mes¬ 
mo. Dahi para Lubitsch, porém... ainda tem 
que pular Malcolm St. Clair... 

O physico, a sympathia, a graça e o so¬ 
berbo modo de representar do David Butler, 
são, repito, factores dignos para o erguerem á 
categoria de “astro”. Já não é sem tempo. 
Tanto mais que elle vale 100 % mais do que o 
Matt Moore, por exemplo! 


Ha, no final, uma luta estupenda e emo¬ 
cionante. Em films de Charles Ray, de ou- 
tr’ora, já as vimos tão bòas e até mesmo me¬ 
lhores, todavia, a deste film é sobeiba e vale 
os 3&000 da entrada. 

Pela luta e pelo David Butler. 

Cotação: 7 pontos. 

* “A orchestra do Triângulo, onde vi o 
film, já vae melhor. Comtudofts musicas não 
são lá muito bem adaptadas. 

O. M. 

ALLEMANHA. 

“Tunges Blut”. — Umá producção da 
Terra Film que fará successo. E‘ o ultimo 
film de Lya de Putti, na Allemanha. O argu¬ 
mento é de Max Glass. Walter Slezat é o • 
galã. Manfred Noa dirigiu o film. 

* “Der Geiger Von Florenz”. — Film 
da Ufa, produzido por Paul Czinner. E in¬ 
teressante, apezar do argumento ser com- 
mum . Elisabeth Berger está encantadora. 
Conrad Veidt, figura. Ha alguns lindas pay- 

sagens do sul da Italia. 

* “Wehe Wenn Sie Losgelassen. — O 
ultimo film de Henny Porten. E uma bôa 
comedia que dá amplas opportunidades para 
a estrella representar dois papeis differentes. 

O film é repleto de incidentes divertidos e 
com artistas bem escolhidos, como todos os 
films de Henny Porten, produzidos por Cari 
Froelich . 

ESTADOS UNIDOS 

* “Skinner Dress Suit” (Charlestoma- 
nia”. — Universal. — Comedia romantica. 
Não é novo este film. Trata-se de assumpto 
já explorado em um t r a b a l'h o de Bryant 
Washburn. William Seiter, dirigiu. Reginald 
Denny faz o principal papel, auxiliado por 
Laura La Plante. Póde-se vêr sem desgosto, 
pois está bem dirigida e representada, tendo 

bôas situações cômicas. 

* "The Wise Guy". — First National. 

— Drama. Historia de ladrões, mas natural, 
sem nenhuma dos ficelles convencionaes que 
tão absurdos tornam tantos films desse gene- 
ro. James Kirkword não podia ter melhor oc- 


JOHN GILBERT, EM “BARDELYS THE MAGNIFICEN”, DA METRO- 

GOLDWYN. 


MADGE KENNEDY E CREIGHTON 
HALE, EM “OH B A B Y ”, DA UNI¬ 
VERSAL. 


casião para se revelar. O papel vae-lhe como 
uma luva. Os outros artistas vão razoavel¬ 
mente. Bom film. 

* “Silence”. — Producers Dist. — Me¬ 
lodrama . H.B. Warner que encarnou no 
palco o principal papel, conserva-o nesta ada¬ 
ptação á téla, muito bem feito. E’ desses films 
que interessam da primeira á ultima scena. 

* “The Rainmaker”. — Paramount. — 
Melodrama. Historia de corridas de cavallo 
(mais uma ainda) com William Collier Jr., no 
principal papel. Geórgia Hale e Emest Tor- 
rence, bons. E’ producção que póde ser classi¬ 
ficada como média. 

* “ W h i 1 e Girls Go Back Home”. — 
Warner Bros. — Drama romântico. Historia 
de uma pequena da roça, que fascinada por 
um actor que foi á sua cidade, corre atraz del- 
le até New York, etc., etc. Medianamente in¬ 
teressante. Patsy Ruth Miller e Olive Brooks, 
são os respqnsaveis pelos principaes papeis. 

* “The Midnight Sun” — Universal. — 
Drama. Historia de amor que tanto podia se 
passar na Rússia, onde o autor a situou, como 
em qualquer outro logar. Laura La Plante no 
papel de dansarina da Opera Imperial, Pat 
0’Malley, mettido na pelle de um Grão Du¬ 
que, George Seigman na de um tartaro... 

Processos um pouco “demodés”... inad¬ 
missíveis com a technica hodierna da cinema- 
tographia. 

* “Money Talks”. — Metro-Goldwyn. 

— “Vaudeville”. — Owen Moore, muito bom 
no papel principal, mostra que não perdeu 
nada de suas qualidades artísticas. C 1 a i r e 
Windsor responsável pela parte feminina. 
Bom divertimento. 

* “The Wildemess Woman”. — First 
National. — Comedia drama. Historia de 
uma pequena que sae da roça e vae para a ci¬ 
dade e sente-se deslocada e vem a nostalgia, 
etc. Nem nova, nem original a idéa. Chester 
Conklin é a alma do film. Aileen P r i n g 1 e 
comparece. Bom divertimento. 

* “Hell-Ben for Heaven”— Warner 
Bros. — Melodrama. Gardner James e Eve- 
lyn Selbie nos principaes papeis. Peça thea- 
tral passada para o Cinema. Perdeu com a 
passagem. Tem, entretanto, algumas scenas 
recommendaveis. 

* “The Little Irish-Girl”. — Warner 
Bros. — Melodrama. Dolores Costello que 
tanto tem crescido nada ganha com o seu pa¬ 
pel neste film xaroposo e convencional. 

* “A Social Celebrity”. — Paramount. 

— Direcção de Malcolm St. Clair, com Adol- 
phe Menjou, Chester Conklin, Louise Brooks; 
é um dos bons films do mez . 
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de Lubitsch, já se sabe, significa 
ro garantido”. 

“ Tão depressa Lubitsch me 
ctou, comecei a aprender c o u s ; 
nunca antes ninguém me disséra’ 


Lubitsch ensinou-a a do¬ 
minar os olhos 

(FIM) 

Salvou- me nessa triste contingência 
ELMER CLIFTON que, depois de vêr 
um dos meus “tests :! , me convidou para 
um dos principaes papeis em “Down to 
the sea in ships”, cujas scenas foram to¬ 
das tomadas em New England, onde me 
conservei durante cerca de quatro me- 
zes e percebendo o “fabuloso” salario 
de 50 dollares por semana. Foi ahi que 
a sorte me protegeu. 

Logo que foi exhibido, o film provou 
ser um formidável successo, um dos 
maiores do anno e só no “Cameo Thea- 
ter”, de New York, se conservou no 
cartaz durante vinte e duas semanas, 
emquantq eu recebia as melhores refe¬ 
rencias da critica e dos meus compa¬ 
nheiros de Arte. 

Também si fosse um fracasso, eu hoje 
ainda estaria em Brooklyn a comprar 
revistas de Cinema”... 

Aquella melindrosa em “O Que El¬ 
ias Querem”, deu a Clara a sua primei¬ 
ra grande opportunidade. 

Foi uma sensação para os “fans” e o 
seu triumpho repentino obrigou Schul- 
berg a renovar o seu contracto por cin¬ 
co annos, contracto que estava prestes 
a ser cancellado. Mas a brilhante inge- 
nuazinha representava um emprego de 
capital, e, portanto, deveria dar lucros: 
Clara dahi, por deante, teve de appare- 
cer em um novo film cada doze dias — 
trinta por anno, por conseguinte. 

“Não censuro Schulberg por me ter 
aproveitado tanto; apenas deixei de tra¬ 
balhar como um ser pensante e como 
resultado fatal comecei a decahir na mi¬ 
nha arte e no conceito do publico, até 
que — “Beija-me Outra Vez”, nova¬ 
mente me guindou ás alturas. Lubitsch, 
representou para mim um milagre”. 

Uma interessante circumstancia pre¬ 
sidiu o seu contracto com Lubitsch, o 
grande director allemão da Warner. O 
antigo director de Pola Negri, quando 
está dirigindo e começa a interessar-se 
muito pelo trabalho de qualquer dos ar¬ 
tistas, tem por habito botar a lingua de 
fora, o que dá logar a que o julguem fa¬ 
zendo as peores caras do mundo. Ora, 
durante o “test” que provaria a elle ou 
não o talento de Clara, como de costu¬ 
me, todos o viram com a cara mais en¬ 
rugada que a testa de Conway Tearle, 
e a bngua pendida para fóra. Sendo 
uma desses pequenas muito difficeis de 
se deixarem atemorizar, Clara tomou a 
cousa a sério, pensando que elle não es¬ 
tivesse satisfeito com o seu trabalho, e 

poz-se também fazer as peores caretas 
dó mundo. 

Foi um verdadeiro ' duello de caretas 
durante alguns minutos.. . *Lubitsch não 
gostou da historia, tanto que resmungou 
qualquer cousa parecida com “MalCrea- 
da , mas no fim contractou-a para um 
u^portante papel em “ Beija-me Outra 
Vez ”- E uma grande parte em um film 


EDNA MURPHY, EM “A PUREZA 
E A FALSIDADE”. 

Antes de mais nada, digámos desde já 
que Clara sempre foi considerada como 
uma creança a quem se devem fazer to¬ 
das as vontades. Ella, de facto, até en¬ 
contrar Lubitsch foi uma “menina ter¬ 
rível”, em Hollywood. Os maiores di- 
rectores achavam graça nos seus atrevi¬ 
mentos; deixavam-n’a representar como 
bem entendesse. Lubitsch mostrou-lhe 
o erro em que laborava. 

“A primeira cousa que elle me ensi¬ 
nou foi dominar os meus olhos. Sempre 
os tive como as minhas mais poderosas 
armas para tri.umphar no Cinema, e, 
portanto, falando claramente, “soltei- 
os” á vontade. 

Lubitsch, porém, ensinou-me a usal-os 
com proveito realmente: não abril-os de¬ 
masiadamente, nem tampouco, mostrar- 
me orgulhosa delles. Depois, obrigou- 
me a modificar a minha maneira de an¬ 
dar de que tanto me prosava. 

Disse-me que quando eu andava pare¬ 
cia estar dansando o “ shimmy”. Ensi- 
nou-me ainda muitas outras cousas, in¬ 
clusive empregar com proveito as mi¬ 
nhas mãos em frente á “camera”. Em 
summa, aprendi com elle mais que em 
toda a minha vida anterior no Cinema”. 

Clara, actualmente, trabalha, na Para- 
mount, para onde já fez “The Rua- 
way” que breve veremos e mostra-se 
grandemente confiada no seu futuro. 

Entre os últimos films em que a vi¬ 
mos no Rio estão: “Bandoleiro por 


Sport”, ao lado de Tom Mix, “ U ma 
Aventura Gloriosa” em que fez uma im¬ 
pagável “pequena”, de Bert Lytell e, ao 
mesmo tempo, o “ castigo” do gordo 
Willard Louis, e em “Paraizo Envene¬ 
nado” com Kenneth Harlan e Ray- 
mond Griffith. 

E’ muito estudiosa. Tem um profes¬ 
sor de francez e outro de hespanhol. 

Pratica vários sports com o que pre- 
tende conservar-se sempre delgada e 
elegante. 

Adora os romances de aventuras. 
Nunca usa chapéo: tem uma cabelleira 
demasiada formosa para ser escondida 
sob seja lá o que fôr. Ainda não teve 
tempo para pensar em amor. 

Ha poucos mezes correu o boato de 
que iria casar-se com Donald Keith, 
mas,, ambos apressaram-se em desmen- 
til-o. Diz ella que, se algum dia- tiver 
de casar, o fará com um artista ou qual¬ 
quer outro homem ligado com o Ci¬ 
nema. 

rr Os outros não me interessam — são 
muito ciumentos. Não comprehendem 
nada. Tornam-se depressa inimigos dos 
nossos heróes nos films e nunca acredi- 
t a r ã o no que lhes dissermos quando 
chegarmos tarde em casa, depois de uma 
noite de trabalho no Studio. E quando 
chega o momento de uma scena de 
amor...” 

Clara Bow, hoje, já é um grande no¬ 
me no Cinema, arte que adora sobre to¬ 
das as cousas. Ella possue a qualidade 
emocional mais necessária a uma artista 
de Cinema — a facilidade de chorar 
quando quer e sorrir através das lagri¬ 
mas. Ha qualquer cousa de arrebatador 
na sua exuberância. Representa o espi¬ 
rito da Juventude. Clara Bow... 
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telegraphico: .O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402* 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios! 
Norte. 6.131. Officinas: Villa, 6.247 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastao Moreira. - R ua Epitacio 
< Pessoa, 20-A. - Tel. Cidade, 208 
Caixa Postal, Q. 













GEORGE 0’BRIEN E OLIVE BORDEN, EM 

LEAVES”, DA FOX. 


F I G WARNER BAXTER E MARGARET MORRIS, 

“THE BEST PEOPLE”, DA PARAMOUNT 


Clara tem uma grande qualidade que 
é muita rara entre as estrcllas — eila 
possue em altas doses o que num ho¬ 
mem eu chamo virilidade. A Paramount 
fez-lhe justiça. 

Imaginem uma larga extensão de ter¬ 
ras, cerca de oitenta milhas de compri¬ 
mento por vinte de largura, quasi tão 
plana como uma mesa de bilhar, coberta 
de areia fina e escaldante, sem o menor 
vestigio de plantação, excepto nas mon¬ 
tanhas distantes que a cercam e vocês 
terão o deserto immenso em que a pro- 
ducção de Samuel Goldwyn, "The Win- 
ning of Barbara Worth”, está sendo fil¬ 
mada. Não ha signaes de agua e a mais 
próxima estação ferroviária com a sua 
infallivel povoação, fica a cerca de vinte 
milhas de distancia; e justamente nesse 
logar esquecido de Deus, estão constru¬ 
indo uma cidade para o unico proposito 
de se filmar um drama commovente. De 
Denver, Reno, Sacramento e muitas ou¬ 
tras cidades trouxeram homens, mulhe¬ 
res e crcanças, e em uma noite a cidade 
de Barbara Worth, brotou da arida re¬ 
gião; e em dez dias já havia bancos, ca¬ 
fés, “ cabarets”, igrejas, armazéns e 
“dancings” vivificados por cerca de se¬ 
tecentas pessoas. Pesados autos de gelo, 
immensos reservatórios de agua, qui¬ 
nhentas toneladas de alimento diaria¬ 
mente, centenas de cavallos, mulas, gado 
e aves são trazidos para aqui, e tudo 
emquanto as “cameras” estão rodando, 
os artistas representando e Samuel GoL 
dwyn assignando gordos cheques — jus¬ 
tamente para proporcionar aos “fans” 
um grande íilm. Henry King que se 


tornou immortal por ter dirigido "Stel- 
la Dallas”, a bella e encantadora Vilma 
Banky, que justamente agora terminou 
um maravilhoso papel ao lado de Rudy 
em "O Filho do Sheik”, Ronald Col- 
man, um dos mais bellos talentos da mo¬ 
derna geração cinegraphica e uma duzia 
de outros artistas de igual mérito em 
suas respectivas posições, estão todos 
empregando o melhor dos seus esforços 
para fazer de "The Winnings of Bar¬ 
bara Worth”, um grande, um extraor¬ 
dinário film. 

A temperatura é a peor possível, cer¬ 
ca de 38 gráos á sombra, a luz do sol é 
tão forte que perturba a vista e as es¬ 
pessas nuvens de pó perigosissimas para 
os olhos e, no entanto, toda essa gente 
sorri e trabalha. O vento sopra occasio- 
nalmente, mas é um vento quente e que 
traz comsigo nuvens de pó e de areia,; 

As tendas em que a maior parte dos 
habitantes dessa cidade-cogumello vive 
são amplas e confortáveis, mas durante 
o dia são verdadeiros fornos. 

Nessa cidade improvisada tive occa- 
sião de ver creaturas de todas as raças, 
desde a exquesita húngara Vilma e o 
aristocrático inglez Ronald até o mais 
horrível salteador indio, todos se mo¬ 
vendo numa constante azáfama. 

E dentro de dez ou quinze dias tudo 
será destruído, tudo voltará ao estado 
primitivo, mas em compensação o mun¬ 
do terá um novo grande film. 

Ha cerca de vinte mil pessoas aqui 
empregadas na industria do Cinema, e 
cada uma delias, homem ou mulher, jul¬ 
ga que mais tarde ou mais cedo será re- 


Ha cerca de vinte mil casas de espe¬ 
ctáculos nos Estados Unidos, das quaes 
noventa e sete por cento exhibem films 
unicamente. Das tres por cento restantes, 
apenas a metade não exhibe films, a ou¬ 
tra misturando-os com prologos, prelú¬ 
dios e numeros de palco. Ha vinte e cin¬ 
co annos não havia um só Cinema. Em¬ 
quanto um novo Cinema é inaugurado, 
hoje, em cada hora que passa, um thea- 
tro novo só o é em cada quinze dias. 
Como os tempos mudam... Mas a ba¬ 
talha do Silencio contra o Verbo conti¬ 
nua, si bem já esteja provado que só um 
lado é realmente digno de respeito. 

Não está longe o dia em que entrare¬ 
mos em qualquer Cinema, até no mais 
theatral recanto do mundo, para vêr uni¬ 
camente um film, sem prologos ou actos 
de variedades que só servem para mos¬ 
trar a ignorância de muitos exhibidores. 


Uma das mais agradaveis novas aqui 
em Hollywood, é a que nos deu a Para¬ 
mount, quando fez publico o seu propo¬ 
sito de transformar Clara Bow em “es* 
trella”. Desde que surgiu através do seu 
brilhante papel em Down to the Sea in 
Ships”, Clara impressionou a todos, quer 
o publico, quer o pessoal do Cinema, in¬ 
clusive as próprias companheiras de tra¬ 
balho. Apezar disso, porém nunca lhe 
deram grandes opportunidades, obrigan¬ 
do-a a apparecer em papeis medíocres 
em films mais medíocres ainda. Feliz¬ 
mente, agora, tudo vae ser remediado. 
Digo, felizmente, e com muitas razões 
— pois a sua brilhante personalidade 
fel-a vencer facilmente todos os perigos 
dos films medíocres. 
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compensada com o bafejo da sorte tal e 
qual como se deu com Belle Bennett, 
hoje celebre mundialmente pelo seu as- 
Bombroso trabalho em “Stella Dallas”, 
de Henry King. 


Estelle Taylor convidou-me, recente- 
mente, para • ir á sua casa, afim de me 
apresentar ao marido, Jack Dempsey. 
Acceitei o convite, tanto mais que sen¬ 
do Jack, talvez, o homem mais celebre 
do mundo, eu nem sequer de vista o co¬ 
nhecia. Estelle mandou-me o seu Rolls- 
Royce, para me conduzir e quando che¬ 
guei ao bello “bungalow” em que am¬ 
bos residem, admirei-me de sua pouca 
semelhança com a morada do “boxer”. 
Tudo parecia tão bello e delicado... Es¬ 
telle conversava com um grupo de ami- 
guinhas. Nada de Jack — havia ido trei¬ 
nar no seu acampamento sportivo. 

Passada uma hora de agradavel con¬ 
versa o campeão entrou no salão de chá 
para onde havíamos ido. Quando sahi 
da casa de Jack Dempsey, meus amigos, 
a idéa que fazia do campeão do mundo 
agora era bem differente. Sim, senhor! 
Jack surprehendeu-me com as suas ma¬ 
neiras de perfeito cavalheiro. 

Na presença da linda Estelle, então, 
nem se fala. Por falar em Estelle, ella 
representa um importante papel ao lado 
de John Barrymore, em “D. Juan” e 
dizem que faz maravilhas. 


Vocês gostaram de Irene Rich, em 
“Leque de Lady Margarida”? Pois ella 
faz um papel semelhante em “ My Of- 
ficial Wife”, da Warner, e pelas scenas 
que já vi, Paul Stein, um director alle- 
mão, recentemente contractado, em nada 
fica a dever ao seu patricio, o genial Lu- 
bitsch. 


Os irmãos Warner, andam encantados 
com Myrna Loy, uma nova descoberta. 
Têm razões de sobra — Myrna é um 
dos typos de mulher mais encantadores 
que já vi e, também, uma óptima artista. 
Vocês breve a verão em “Across the 
Pacific”, ao lado de Monte Blue. 


Dois dos últimos films da Metro-Gol- 
dwyn, trouxeram a fortuna a dois dos 
seus artistas: Francis Bushman Jr. e 
Bessie . Love. O filho do antigo idolo 
Francis Bushman, por seu extraordinário 
desempenho ao lado de William Hai- 
nes, em “Brown of Haward” foi pre¬ 
senteado com um esplendido contracto 
de cinco annos com a empreza que Ir- 
ring Thalberg dirige tão sabiamente. 
E Bessie Love, por tantos annos aban¬ 
donada injustamente em films pobres, 


teve por fim a sua recompensa com o 
papel que lhe deram em “Lovey Mary”. 

Bessie, agora, não sabe o que fazer 
diante das tentadoras propostas que lhe 

fazem os produetores, principalmente 
De Mille. 


Sentinella do dever 

(FIM) 

compre "Buddie”. Parte com a moça 
numa carriola. As palavras trocadas en¬ 
tre o menino e Dora tinham sido ouvi¬ 
das por dois asseclas de Tolliver, que 
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REX LEASE E KATHRYN MAC 
GUIRE, EM “THE MYSTERY PI- 
LOT”, FILM EM SERIES DE 

RAYART. 

os acompanham. Quando chegam á ca¬ 
bana, apoderam-se do dinheiro e preten¬ 
dem fugir. 

Surge Art, que trava com elles formi¬ 
dável luta. Apparece o filho de Tolliver, 
que apanha o pacote cahido ao chão. 
Não consegue evadir-se, pois Art o 
agarra, entregando-o ao delegado, que 
chegava. 

Tolliver e os seus comparsas vão pres¬ 
tar contas á justiça, emquanto Art e 
Dora. realizam o seu sonho de amor. 

X Hí * 

Dorothy Dwan, a esposa de Larry 
Semon, será a “leading-wbman” de 
Tom Mix, no seu proximo film “ The 
Light of Canyon”. 

x x x 

Lewis Stone, estando no celebre res- 
turante Montmartre, em Hollywood, e 
não querendo ser reconhecido pelos pre¬ 
sentes, fingiu-se de simples “touriste”, e 
como tal depois de dar uma gorda gor- 
g e t a ao “ garçon” pediu-lhe que lhe 


apontasse algumas celebridades da téla. 
Nessa occasião ia passando Áiec i*. 
Francis e o "garçon”, disse: “Aquelle é 
Lewis Stone”. Lewis não perguntou 
mais nada, é claro... 

Por falar em Lewis Stone, vocês sa¬ 
bem que elle é major do exercito ameri¬ 
cano e em vesperas de tenente-coronel? 

XXX 

Em " Broken Hearts of Hollywood”, 
tomam parte todos os artistas da War¬ 
ner Brothers, a fabrica produetora. 

XXX 

Greta Garbo toma parte em “The Or- 
d e a l ”, da Metro-Goldwyn, com Lon 
Chaney no principal papel. 

X X X 

Tudo no antigo Studio da Paramount, 
em Vine Street, foi destruído, excepto 
um velho barracão que foi deixado inta¬ 
cto e assim transportado para os mo¬ 
dernos Studios da empreza. Por que? / 
Nesse barracão, ha quatorze annos, Las- 
ky, De Mille e outros pioneiros combi¬ 
naram todos os planos, que mezes de¬ 
pois iriam revolucionar o Cinema. 

^ X X X 

♦ Em sua viagem, através da Europa, 
Mary Pickford descobriu que tem mui¬ 
tos nomes. Em Hollywood todos a tra¬ 
tam por Sra. Fairbanks; em França é 
conhecida como La Belle Pickford; na 
Allemanha, chamam-na, depois do seu 
ultimo film, “ Little Annie Rooney”, a 
Pequena Anna Maria; a Suécia conhe¬ 
ce-a por Marie Pickford; e, finalmente, 
na Italia, os jomaes citam-na como Ma- 
dame Fairbanks, si bem Mussolini a 
tenha chamado Mary Pickford. 

Interessante, Douglas, na noite da es- 
tréa, em Berlim, de “Little Annie Roo¬ 
ney”, disse á immensa platéa: "Esta 
noite evt não sou Douglas Fairbanks. 
Sou o Sr. Pickford”. 

* . * * 

Pola Negri vae experimentar um ou¬ 
tro director, Maurice Stiller. Não sabe¬ 
mos por que razão Mal St. Clair não 
lhe agradou tanto... Em todo caso, espe¬ 
remos. A direcção de Maurice deve ser 
“sophisticated”... 

xxx 

Na Allemanha, durante o a n n o de 
1925, foram exhibidos 618 films, dos 
quaes 286 de producção do paiz, 218 de 
procedência americana e 114 de outros 
paizes. 

X X x 

A Pan Film, companhia austríaca, 
está produzindo "A Rainha do Moulin 
Rouge”, com a direcção de Robert Wei- 
ne, que dirigiu “O Gabinete do Dr. Ga- 
ligari” e interpretação da linda Mady 
Christians. 
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SANDY 

(FIM) 

aquella mulher que o enlouquecera de 
amor. tinha tomado as suas deliberações 
e, logo que Sandy entra, apanha um 
revólver, dispara contra ella e volta a 
arma contra si, detonando-a. 

Entrementes, Douglas chega ao 
apartamento de Sandy e depara com a 
carta de Ramon chamando-a. Com o 
presentimento de alguma cousa má, 
Douglas parte no seu encalço e quando 
entra no escriptorio de Ramon depara 
com a mulher amada a arrastar-se pro¬ 
curando a porta a deixar atraz de si um 
rastro de sangue. Ella é transportada 
dali, mas não percebe que o seu acto é 
assistido, por alguém. 

Um lenço com que elle tentára estan¬ 
car o sangue que jorrava do ferimento 
da mulher, serve para confirmar a sus¬ 
peita de que fosse elle o autor do crime. 

Douglas transporta Sandy para a ca¬ 
bana de um medico seu amigo, para evi¬ 
tar todo escandalo. O desvello do tra¬ 
tamento pol-a fóra do perigo e já ella 
convalescia, quando, certo dia, casual¬ 
mente leu num jornal a noticia do jul¬ 
gamento de Douglas Keith, accusado da 
morte de Ramon Worth. Ella compre- 
hende, então, a razão porque Douglas 
não mais apparecera para visital-a. A 
despeito das observações de Judith, de 
que a viagem causaria provavelmente a 
sua morte, Sandy, toma um auto e diri- 
ge-se ao tribunal. Ali chegando, cogj 
voz offegante, commovida, a pobre mu¬ 
lher conta a sua cruciante odysséa, e 
desfallece ao concluir a narrativa. Dou¬ 
glas e exonerado da accusação e auxilia¬ 
do por Judith leva Sandy para casa des¬ 
ta. Sandy, entretanto, teve uma recahi- 
da e sente que vae morrer. Uma noite 
ella faz vir Douglas á cabeceira do seu 
leito e fala: “Douglas, eu te amo, mas é 
já tarde. Judith sempre te adorou, e 
deixe que ella te console da minha au¬ 
sência. No imo do teu coração é a ella 
que amas!... E os seus olhos se fecha¬ 
ram brandamente... 


O homem que inveja Wil- 
liam Hart 

(FIM) 

Em films sociaes, o heróe em regra 
obtém tanto applauso como um formi¬ 
gueiro num “pic-nic”. Eu quero uma 
opportunidade de atravessar seis alen¬ 
tadas partes sem ter de abotoar o meu 
collarinho nem uma vez. Eu me pello 
por uma fita em que me seja permittido 
escurecer o ar com a fumaça da minha 
pistola e estraçalhar impiedosamente 
o máo indivíduo e os seus companhei¬ 
ros, i portar-me, emfim, como um verda¬ 
deiro filho das selvas. Então, talvez eu 
me resigne a voltar de novo ao typo 
social.” 

A vida e a acção foram sempre os 
dois grandes interesses na existência de 
Huntly Gordon. Elle é natural do Ca¬ 
nada, nascido em Montreal, recebendo a 
sua educação em Londres. 

Embora elle seja absolutamente con¬ 
trario á carreira dos negocios, Gordon 
tentou-a com o maior ardor em New 


York, onde no espaço de muitos poucos 
annos, falhou com a mais estupefaciente 
rapidez numa meia duzia de aventuras 
commerciaes. Appareceu-lhe então a 
opportunidade ha muito desejada de tra¬ 
balhar no palco, conseguindo elle um 
papel secundário em “Life”, o mais pie¬ 
gas dos melodramas que jamais conhe¬ 
ceu a Broadway.. 

O grande “ciou” da peça era uma 
corrida de regatas entre Yale e Harvard. 
O climax estava na occasião em que os 
botes relampejavam em s c e n a, com 
Yale vencedor por uma remada. Os bo¬ 
tes deviam ser tripulados por jovens 
athletas, bellos e vigorosos. 0 physico 
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HARRISON FORD E MADGE 
BELLAMY, EM “SANDY”, DA FOX. 

de Huntly, bem como o seu rosto, asse¬ 
guraram-lhe o seu primeiro papel no 
palco. 

Não se tardou a notar que Gordon era 
“differente”. Era bem educado e lia 
bem. Tinha excellente dicção e physica- 
mente podia desafiar qualquer inspe¬ 
ção. Era um specimen perfeito e os 
seus progressos foram rápidos. 

Gordon lutou aqui e ali, até 1910, 
quando conseguiu um papel importante 
com Ethel Barrymore, na peça de thea- 
tro, “Our Mrs. McChesney”. Ralph 
Ince, o director cinematographico, anda¬ 
va então á procura de um “leading- 
man para trabalhar ao lado de Anita 
Stewart. .Vendo Gordon, Ralph fez-lhe 
uma proposta muito animadora, e Gor¬ 
don consultou Miss Barrymore, que lhe 
aconselhou a acceitar a offerta. E assim 
fez elle a sua estréa na Vitagraph. Ê in¬ 
teressante notar que, quando Miss Bar- 

r ^ ore fe * OUR MRS. McCHES- 
NEY, dois annos depois para o Cinema, 
chamou Gordon para o seu parceiro na 
representação. 

Da data da sua estréa no Cinema até 
1922, quando veiu para Hollywood, Gor- 
d on trabalhou intermittentemente na 
tela e no palco. Foi Louis B. Mayer 
que trouxe Gordon para Hollywood 
para fazer o papel de “Jeffrey Fair”’, 


em THE FAMOUS MRS. FAIR. A 
critica o saudou como um verdadeiro 
achado, tanto pela sua figura como pela 
sua habilidade. Desde então, a sua car¬ 
reira no film, tem sido um successo fir¬ 
me, com papeis importantes ao lado de 
Pola Negri, Pauline Frederick, Betty 
Compson, Viola Dana, Helene Cha- 
dwick, Irene Rich e uma dezena de ou¬ 
tras estrellas femininas de primeira gran¬ 
deza. Talvez que um dia um produetor 
tenha a visão sufficiente para facilitar a 
Gordon a opportunidade porque elle an¬ 
seia, em uma novella de acção em que 
elle posa disparar o seu revólver á von¬ 
tade e galopar através de‘montes e val- 
les para castigar o villão. 


IRENE 

(FIM) 

mandou a Sra. Marshall. Irene parte 
cheia de indignação e Donald sente-se 
no auge do desespero. Elle vae imme- 
diatamente á casa de Irene e supplica o 
auxilio da mãe delia. Oh! acreditasse, 
elle amava profundamente Irene e não 
se conformava com o perdel-a. A velha 
senhora dama também fôra moça, en¬ 
tendia das attribulaçÕes dos corações e 


IRENE 

(IRENE) 

Interpretado por Colleen Moore, 
Lloyd Hughes, George K. Arthur, 
Charles Murray, K a t e Price, Ida 
Darling, Eva Novak, Edward Ear- 
le, Lawrence Wheat, Maryon Aye 
e Bess Flowers. 


vinte annos, e sahiu com Donald em 
procura da filha. E encontraram-na, coi¬ 
tada, a derramar sentidas lagrimas sobre 
a ruina do seu amor. Mas, o pranto 
transformou-se em aljôfares de alegria, 
quando Donald tomou-a commovido nos 
braços, jurando-lhe baixinho ao ouvido 
que ella não era apenas a descendente 
de um reij mas, sim, uma rainha, rainha 
absoluta e déspota do seu coração. 


Mary Pickford fará mais quatro films, 
6egundo ella própria declarou, o que des¬ 
mente a sua provável retirada da téla. 
O primeiro chama-se “Cash”. Seria 
uma pena Mary retirar-se agora que os 
film da United, estão no Brasil.. 

rU X X 

Vocês sabiam que Casson Ferguson o 
“ leading-woman” de Leatrice Joy, em 
“For Alimony Only”, é um e*criptor 
muito popular nos Estados Unidos? 

X X X 

O Vitaphone, recentemente, estreado 
por occasião da “premiere” de “D. 
Juan”, de John Barrymore, é o assum¬ 
pto predilecto dos jornaes de New York. 
Breve daremos detalhes a respeito. 

XXX 

Gertrude Olmstead, será a “leading- 
woman”, de Reginal Denny, em “The 
Cheerfur Traud”, da Universal e Mar- 
garet Livingston é a estrella de Breed 
of the Sea”, da F. B. O. 






PASTA D’AMENDOAS 
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SABONETE 


SHAMPOING 


BRANCO 


CREME 


TALCO 


PEÇA EH TODA A PASTE 
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MAIS DO QUE NUNCA 

CABELLOS CURTOS 

BRAÇOS NÚS, SAIA CURTA 
MEIAS TRANSPARENTES 

h necessário, portanto, apresentai* uma culis branca, uma nuca im 

uma pelle unida perfeita, sem espinhas, sem vermelhidões, colovellos 
rosados — macios. 

O Creme Pollah — conservará a frescura da cútis perfeita, fazend 
parecer todas as imperfeições. 

Creme sem gordura, produz rapidamente a transformação da pelle, 
cura, elimina as manchas, cravos, espinhas, ete.: alimenta os tecidos da cut 
O Creme Pollah, unico ate hoje, consegue em pouco tempo fazer qut 
apresente o aspecto ideal do esmalte cm porcellana. 

EM TODAS AS PERFUMARIAS 


Para maior eíficacia do emprego do CREME POLLAH, 
tuitamente, a quem nos enviar o endereço, o livrinho, “A . 
nelle se encontram todos os conselhos para hygicnc e embel 
e cabellos. 

(CINEARTE) — Córte este “coupon” e rcmelta aos S 
da America Beauty Acadcmy — Ri/a Riacluielo, 114. — Ri 
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As linhas que se seguem foram escriptas 
por Albert A. Sander, antigo chefe da Publi¬ 
cidade da Ufa em Berlim e actualmente reda- 
clor de importante magazine cinematogra- 
phico naquella cidade. 


Berlim, Julho — Quando este artigo ap- 
parecer impresso, Fritz Lang, o famoso dire- 
ctor de “Dr. Mabuse”, “Siegfried” e outros 
successos internacionaes, terá terminado o 
maior film de que ha memória na Europa e 
talvez mesmo em Hollywood. 


Ao contrario de “Siegfried” que é ao 
mesmo tempo uma obra-prima de historia e 
de phantasia, “Metropolis” tem um enredo 
moderno — aliás ultra moderno — concebido 


liencia desse dia, centenas de homens atira¬ 
dos a distancias formidáveis como si simples 
partículas de areia fossem. 

Em Neubabelsberg, no Studio da Ufa, 
testemunhei a destruição de uma grande cida- 
oe através de explosões e de uma inundação. 
Em outro “set” fiquei encantado á vista de 
um bando de cerca de cem das mais formosas 
jovens que será possível encontrar, cada uma 
das quaes poderia perfeitamente vencer um 
concurso de belleza. Verifiquei, espantado, 
com meus proprios olhos como o maravilhoso 
genio de Fritz Lang transforma simples prin¬ 
cipiantes—até o mais duro material—em ver¬ 
dadeiras revelações de arte dramatica. De 
facto, todas as vezes que deixava um “set" 



por Thea von Harbou, famosa scenarista e es- 
criptora, esposa de Lang e sua fiel collabora- 
clora. Vi com meus proprios olhos cada um 
dos maravilhosos “sets" que foram edificados 
para esta producção, assisti Lang dirigir as 
mais movimentadas scenas, tive a fortuna de 
ver na téla, diariamente, o conjuncto de 
scenas tomadas’ e de minhas observações pos¬ 
so dizer, sem temer contradictores, que “Me¬ 
tropolis”, quando for exhibido na America, 
provocará a maior sensação de que ha memó¬ 
ria na historia do Cinema. 

íleste momento, quando ainda os últi¬ 
mos “shots” não foram feitos, a ultima pro- 
- clucção de Fritz Lang está sendo discutida 
quasi que por todos os jornaes do mundo 
inteiro. Aliás, é a primeira vez que um film 
europeu é vendido á America por um preço 
que constitue um bello “record”, sem estar 
completo. As innovações technicas que vi, os 
maravilhosos “trues" photographicos e as 
phantasticas invenções de tempos que ainda 
virão, são tão grandiosos que não encontro 
palavras para descrevel-os. 

Em Staaken, um dos maiores Studios do 
mundo, fiquei pasmo diante do soberbo espe¬ 
ctáculo de immensos armazéns voarem pelos 
ares por meio de tremendas explosões, e ainda 
mais me admirei quando vi, na téla, na expe- 





PALAVRAS CRUZADAS 


EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas com aspas. 
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PALAVRAS CRUZADAS OFFEREC IDAS POR JOSÉ E. O. DE MENEZES (BARRETOS) (S. PAULO) 
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Enigma N. 26 

CHAVE 


CIDADE' 

ESTADO 


HORIZONTAES 

1 Juizo 
5 Pronome • 

7 Displicência 

16 Antiga cidade da Colchida 

17 Rei da Suécia 
19 Desobstruente 

21 Nome de alguns rios da França, 
Suissa, Rússia c Hollanda. 

22- Talento 
25 Escora * 

28- Recita 

29 Tecido finíssimo 

30 Cotovia da America 
32 Rei do Epiro 

35 Suffixo 

36 Confia- me 

39 Dignidade de algumas catliedraes 
do norte da Europa. 

41 Hortaliças 

44 Fcrrinho dc balança que indica o 
equilíbrio. 

50 Batracchio 

51 Fúria 

54 Rio de Portugal 

55 Seda com círculos àvclludados 

59 Especic dc cardo 

60 Circulo luminoso e duplo que cir¬ 
cunda o disco do sol. 

62 Rio da Sibéria 

63 Rebanhos de bois ou bestas i er- 
tcncentes a differentes pessoas. 

64 Interjeição 

65 Legal 


66 Caía 

69 Rio do E. de Santa Catharina 

71 Espalhar 

74 Desprevenidos 

76 Capital da Troade ás avessas 

77’ Suffixo 

78 Magôa 

79 As... o 

80 Faz parte de regador 

81 Entra no “goal”, porém não c 
bola. 

82 Preposição 
84 Tecido 

86 No meio do Gosbo 

88 Erres 

89 Trechos 

92 Lastima ao contrario 
95 Pertence ao Caio 
97 Região da Asia Menor 

99 Ilha do Mediterrâneo 

100 Rei dos Wisigodos da Hespanha 
102 Collocar 

104 Na parte interior 

106 Adverbio 

107 Goza 

108 A medulla 

109 Safara 

111 Falta dc secreção da saliva 

114 Rio da Bolivia 

115 Vestir 

116 Falta 

117 Negação . 

118 Possuc 

110 Coma 

VERTICAES 

1 Estado do Brasil 

2 Termo com que os alduinistás de¬ 
signavam o chumbo. 

3 Macaco (lo Brasil 

4 Outra cousa 


5 Áblalivo singular de qui em latim 
0 Amuara-se 

7 Preposição 

8 Nota virada 

9 Notas musicacs 

10 Alcofa de esparto tecido (diminu¬ 
tivo) . 

11 Quasi onze 

12 Quasi Fctyii ao contrario 

13 Conjuncção 

14 Pac de Priamo 

15 Suffixo feminino 

16 Agachado 
18 Causa fome 

20 Trecho no feminino 

23 Philosopho allcmão 

24 Rosto grande c disforme 

26 Culpada 

27 Ave da Nigricia 
29 Sorte 

31 Instrumento de bater manteiga 
(Feminino). 

33 Antigo nome da Geórgia e da Hes¬ 
panha. 

34 Rio da prov. dc Catania (Sicília) 
— Grupo dc ilhas da Oceania 
(Duas palavras) 

37 Teixo 

38 Almcccga 

40 Rio da Sibéria 

42 Pronome possessivo Francez ás 
avessas. 

43 Planta brasileira do gcncro anona 

52 Classe dc animacs invertebrados 

53 Arvore das leguminosas 

56 Magnifico' Jç 

57 Em anuro 

58 Ilha da Polynesia 

61 Sem a ultima é: tratado da con¬ 
stituição das montanhas. 

67 Atrigou (ás avessas) 

68 A cabeça c o pé do ib is 
70 Suffixo 

72 Contracçào 

73 Plaina grande dc carpinteiro sem a 
ultima. 

75 Com as ultimas permutadas c pla¬ 
neta. 

76 Contracção 
83 Mediocrc 
85 Incrédulo 
87 Defeito 

89 Cucharra 

90 Está cm Jonnic... 

91 Medida de Amstcrdam 

9v> Filha de Urano c da Terra, sem a 
final. 

94 Bolo de farinha de arroz c leite 
dc còco. 

96 Faz odio 
98 L. R. A. A. 

100 Arrufo (Feminino) 

101 Ellcs... 

103 A favor, ao contrario 

105 Em Gerfa 

106 N... as 

110 Nota virada 

112 Prefixo 

113 Toma ao contrario 

114 kilio Cesar 























































































































































y Old Bird”, da War- 
iarte, I.ouise Fazenda e 
Esse par promette tor- 


Em “The < 
n e r, tomam 
Willard Louis 
nar-se celebre 


SOLUÇÃO DO ENIGMA 16 


Vera Gordon c George Sidney sâo os 
principaes em "What Happened to Fa- 
ther”, da Warner. 


Carmel Myers também toma parte 
em “Tell It to tlie Marines”, que Geor¬ 
ge Hill está dirigindo para a Metro- 
Goldwyn. 


Lewis .Miiestone dirigirá Patsy Ru;h 
Miller no seu proximo film para a War¬ 
ner Broth;rs, “What Happened to Fa- 
ther”. 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTARAM Rio (irando do Sal: - 

A SOLUÇÃO DO EN'GMA X o i6 Ruy Junior, (Cruz Alta) 

Sergipe: — l ; austo F 

Capital Federal: — Àrthur dc F. e Mello, (Aracaju). 

-Silva, Francisco Lobo, Frederico M. 

Moraes, João J. da Fonseca, José S. 

Ferreira, Marilcan Dolosta, Z i n li a 
& Cia., 

S. Paulo: — Amyris Sócrates, Brau- 
lia Diniz, Edith Monteiro, Zuleika Sal- 
Its. (Capital); Lucia de C. Figueiredo, 

Tliereza O. dc Mattos, Cesar Ladeira, 

Felir Masini, (Campinas); Aloysio de 
Mendonça, Geraldo Ferroni, João Gon¬ 
çalves, Jorge P. cios Santos, Oscar Mc- 
ricofer, (Santos); Carmcn Yersiani, 

Ajax Epaminondas (Ribeirão Perto); 

Joaquim S. Bocayuva, (Jaboticabal); 

Iracy P. da Silva, (Taubaté); Ruth 
Alves, (Itii); Octavio M. de Almeida, 

(Bebedouro); Ely dc Itapema Cardoso, 

J. de Itapema Cardoso, (Mogy das 
Cruzes).; Maria dc L. Farani, (Casa 
Bi anca); Adelino M. Araújo, Alexandre 
Gouvêa, (S. Joaquim). 

E. do Rio: — Cccilinha Noya, Glorita 
N. de Barccllos, Ncllita A. Gomes, 

(Nictheroy); Colina Mendes, A. Rieno 
Gueira, Carlos da Fonseca, José Bcssa, 

J. Dias Carneiro, Nilo Frambach, (Pe- 
tropolis); Oswaldo Fettcrmann, (Cam¬ 
pos); Lucia Bittencourt, Yvonnc F. 

Bittencourt, (Rezende); Julio C. As¬ 
sumpção, (Entre Rios); Annib.al Couto, 

Gilberto Ferreira, (Barra Mansa). 

Minas Geraes: — Elisa Santos, Anni- 
bal Lacerda, Annibal C. Maia, José S. 

Machado, Rubens Trindade, (Ouro Pre¬ 
to); Joel C. Moreira, (Juiz dc Fora); 

Maria M. Valle, (Rio Novo). 

Pernambuco: — Armando P. Galvão, 

Bcllarmino Queiroga, Flavio Novaes! 

(Recife); Maria A. Galvão, (Olinda); 

Emi lia Lima, Fl. dos Leões). 

'Alagoas: — Aldo dc S. Cardoso, Dr. 

Barreto Cardoso, Ivan Paiva, (Maceió) 

Maranhão: - Ncidc Segadilha, Olin¬ 
da Desterro c Silva, Elpidio V. dos 


contemplada 

Bittencourt, 


r„stc enigma notou 
muita gente de “cabeça 
inchada”; o “discurse 
obscuro” (Chave Hori¬ 
zontal 7 — Galimatías* 
foi o principal causador 
“da "escuridão” dc mui¬ 
tas soi lições. 


Clyde Cook trabalha 
em “ The Winning cl 
Barbara Worth”. Imagi¬ 
nem o Henry King diri¬ 
gindo o Clyde... 
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“ Hotel Imperial”, de 
Pola Negri, já não será 
mais dirigido por Eic 
Von Strohein. 


Florence Vidor será a 
1 e a d i n g-woman” de 
Adolphe M enj ou em 
“The Ace of Cads”, sob 
a direcção do já grande 
Mal St. Ciair. 


O elenco de “Twinkle- 
tOoS , da First National, 
além de Colleen Moore, 
a estrella, inclue Julanne 
Johnston, Kepneth Har- 
1 a n, Gladys Brockwell, 
Tully Marshall, Lucien 
Littlefield e Warner 
Oland. Charles 


m Economico pratico Hl 
e asseiado ® 

vendas a dinheiro e a PRESTAÇÃO 

o T T O S C IIUBACK 

u A D A A S S E M B L lí A , 4 
Tolcplione Norte 1749 


numero contém 44 paginas) 
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PERFEITOS 

Custando o MESMO PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM TRES 
VEZES MAIS e 
portanto são TRES VEZES 
MAIS BARATOS. Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS MODERNOS 
Preços de todos 03 materiaes para cine- 
matographia na mais antiga 
casa do genero 
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TONIFICA OS MUSCULOS 


revigora 

O SYSTEMA NERVOSO 
RESTABELECE AS 
FORÇAS 

desperta 

O APPETITE 
MELHORA A 
DIGESTÃO 

AUXILIA A ASSIMILAÇÃO 
combate 

A DEPRESSÃO NERVOSA 
c a 

FRAQUEZA MUSCULAR 
regenera 

O SANGUE AUGMENTANDO 
OS GLOBULOS 

SANGUÍNEOS 

estimula 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 

normalisa 

AS FUNCÇÕES DO 
ORGANISMO 

produzindo 

ENERGIA, FORÇA E 
VIGOR 

QUE SÃO OS ATTRIBUTOS 

DA 

SAUDE 
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